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C O N F E R E C IA
(R esum o da conferencia \e ita  em  Indaia- 

tuba  pelo d r . E ugenio Fonseca no dia  /  5 
de n o vem b jo .
O o ra d o r  c o m e ç a  d i z e n d o :
A in d a  b e m  q u e ,  a n im a d a s  pe lo  n o s s o  

p a t r io t i s m o ,  r e v iv e m  as  v e lh a s  p ra t ic a s  
d o s  te m p o s  a u d a z e s  d a  p ro p a g a n d a  r e p u ­
b l ic a n a  I A ind a  b e m  q u e  era  v ez  de d o r ­
m i r  so b re  p re t e n d id o s  lo u ro s  alti  se  c o n ­
g re g a m  p a ra  c o m m e r a o r a r  a  d a ta  n o s se  
e m a n c ip a ç ã o  p o l í t ica ,  f i rm a n d o  coir: is so  
o p ro te s to  d e  c iv i sm o  e  d e  d e d i c a ç ã o ! A in ­
d a  b e m  p a ra  a  P a t r i a — m ã e  q u a s i  a b a n d o ­
n a d a  p elo  d e s a m o r  de  seu s  f i lhos— a in d a  
b e m  p a r a  a  P a t r i a  q u e  alli  n o v a m e n te  se 
c o n g r e g a m  e m  n o m e  d a  R e p u b l i c a !

P o r  is so  d á  p a r a b é n s  ao  m a jo r  A lfredo  
d a  Fo n se c / i— m o ço  q u e  aos  e n th u s i a s m o s  
d a  ju v e n tu d e  a l ia  o a l c a n c e  de v is ta  dos 
e x p e r im e n t a d o s — p ela  in ic ia t iv a  daq u e l la  
f e s t a ;  e  a todos  os p r e s e n t e s  p e la  s ign if i ­
cação  do p ro te s to  q u e  f i rm am , isto  é,  de  
q u e  os r e p u b l i c a n o s  d e  h o je  c o n t i n u a m  a 
s e r  o q u e  e r a m o s  r e p u b l i c a n o s  d e  outro-  
r a — os d e f e n s o r e s  dos d i r e i to s  e  das  l ib e r ­
d a d e s  d a  P a t r ia ,

O e x e u ip lo  ben é f ico  q u e  e s t a  c e r im o n ia  
e s t a b e le c e ,  d iz  o o r a d o r ,  t e m  u m  a lcan c e  
p o l í t ico  de su b id a  m o n ta .

De a n t e s  n o s  r e u n í a m o s  p a r a  c r e a r  a  
R e p u b i icg ,  a g o ra  n o s  r e u n im o s  p a ra  de-  
f en d e l -a .

D efen de l-a  c o n t r a  to d o s :  c o n t r a  seus  
in im ig o s  occu l to s  ou  d e c l a r a d o s : co n t r a  
n ós  m e s m o s  ; co n t r a  a  n o s s a i n d i f í e r e n ç a ;  
c o n t r a  n o s sa  ín n a ç ã o .

J u lg a m o s  q u e  te nd o  p ro c la m a d o  a fôr­
m a  d e  g o v e r n o  t in h a m o s  co n c lu id o  a  n o s ­
sa  ta re fa .

O o r a d o r  l e m b ra  q u e  o C h r is to  rea l i s a n  
do  n o  G olgo th a  o m ais  p ro v e i to so  e a b n e  
g ado  dos  sacrif ic ios  h u m a n o s — só o a p o s ­
to lado  é  q u e  fez essa  re l ig iã o  capaz  d e  te r  
so f tr ido  as  so m b r a s  das  c a ta c u m b a s ,  s e r  
p as to  de  fé ra s  n o s  a m p h i t h e a t r o s  dos Ce­
sa r e s ,  e v i r  a  s e r  p o r f im a  fon te  in ic ia l  da 
m o d e r n a  civi l isação.

A R e p u b l ic a  l a m b e m  p re c i s a  dos seu s  
a p o s to lo s .

E s tu d a n d o  os t r e s  p e r o d o s  sy m bo licos  
d a  I g r e j a  do  C ruc if icado ,  diz  q u e  na  I g r e j a  
p a c ie n te  os e h r i s tã o s  v iv e r a m  p o r  m u ito  
te m p o  o ccu l to s  e  p e r s e g u id o s ,  m as  era 
c o n t r a s t e  co m  as so m b r a s  d as  c a ta c u m b a s  
d e  R o m a ,  te n d o  m a io r  c l a r id a d e  a  luz 
s e m p i t e r n a  d a  c r e n ç a .

E tal foi e s s e  h e ro ísm o  no  so í l r im e n to ,  
« s s a  fé  e r a  tão  g ra n d e ,  q u e  s a h in d o  das

c a ta c u m b a s  o sy m b o lo  da ig n o m ín ia  
c r u z — p assou  a s e r  o e m b l e m a  do  laba ro  
d e  g u e r r a  de  C o n s ta n t in o  M agn o— In  hoc 
signo vinces t

A I g r e j a  m i l i t a n te ,  d i s s e  o c o n f e r e n te ,  
é o  seu  p e r io d o  d e  l u e t a s : c o n t r a  os e r ro s ,  
c o n t r a  a h e r e s ia ,  c o n t r a  a  d e s ig u a ld a d e  
h u m a n a ,  e n c a m in h a n d o  os h o m e n s  pa ra  o 
b em ,  s o í í r e n d o  com  os d e s h e rd a d o s  da 
s o r te ,  c r e a n d o  os A n ch ie ta s ,  os N o b re g a s ,  
os F r a n c i s c o  X a v ie r — e x e m p lo s  im p e re c i -  
v e is  de  a b n e g a ç ã o — e faze n d o  s e n t a r - s e  a 
i r m ã  d e  c a r id a d e  j u n t o  ao  le ito  do m o r i ­
b u n d o .

A I g r e j a  t r i u m p h a n te  é,  s e g u n d o  a  d o u ­
t r in a  ca th o l ica ,  n a  m a n sã o  ce le s t e ,  ch e ia  
de  g lor ias .

A n o ssa  re l ig ião ,  diz o o ra d o r ,  a  n o s sa  
r e l ig ião ,  p o rq u e  a R e p u b l ic a  é  p a r a  m im ,  
d e v e  s e r  p a ra  vós todos u m a  r e l ig iã o — re 
ligião a u g u s ta  v o tad a  á  im a g e m  d a  P a t r ia  
— el la  t a m b e m  te v e  o s e u  p e r io d o  d e  sof-  
f r im e n to s ,  a t r a v e s s a  o seu  p e r io d o  de l u ­
e ta s  e ha  d e . . .  s im  !— e x c la m a — e a b e n ­
çoada  s e j a  e m  m im  e s ta  c r e n ç a  n o  fu tu ro  
— h a  de e l la  t n u m p h a r  a f i n a l !

T ra ta n d o  do p r im e i r o  p e r io d o  o o r a d o r  
r e m e m o r a  a  lu e ta  e m  q u e  o d e s p o t i s m o  
e x g o to u  todos  os e x p e d ie n te s  d e s d e  a  c o r ­
rup ç ão  a té  o m a r ty r io .  No e n t a n to  a i d é a  
c a m i n h a v a . . .  a  m o r te  de  cad a  v ic t i raa  
e r a  u m  r e n a s c im e n to  (Te p a t r io t i s m o .  Ò 
cadafa lso  s e  t r a n s f o r m a v a  e m  a l ta r  e  a  tn- 
fa m ia  do c o n d e m n a d o  e m  san t i f icação  do  
raa r ty r .  E sse  s a n g u e  f ru c t i f ico u ,  p o r q u e  os 
q u e  m o r r i a m  t in h a m  p a ra  a b e n ço a l-o s ,  na( 
h o ra  e x t r e m a  do sacrif íc io ,  o o lh a r  com-i 
p ass iv o  de  m ãe  e as  la g r im a s  s e n t id a s  da! 
p a t r ia .

D é sp o ta s !  L o u co s  q u e  e r a m  p r o c u r a n ­
do  suffocar  a  l ib e rd a d e  e m  s a n g u e ,  m a-  
tal-a no  su p p l ic io  dos  p a t r i o t a s !

Com isso  e l les  a p e n a s  p re p a r a v a m  p a r  
m ais  p ro x im o  a d v e n to  a n o v a  p h a s e  d: 
R e p u b l i c a — R e p u b l ic a  m i l i tan te ,  fazend<5 
b a q u e a r  o th ro n o  do  u l t im o  re i ,  a b a la d ^  
p e lo  e sp i r i to  n a c io n a l  c o rp o r i f ic a d o n a  e s ­
p ad a  de d ou s  so ldados  b e n e m e r i t o s : B e n ­
ja m im  C o n s ta n t ,  o p a t r i a r c h a  d a  R e p u b l i ­
ca  (applausos) e  D eo d o ro  d a  F o n s e c a —Io 
b raço  for te  de  15 d e  n o v e m b r o .  (A p p la n -  
sos prolongados.)

E s tu d a r  ( r a p id a m e n te  p o r  c a u s a d o  sem 
es tad o  d e  saude)  as  d iv e r s a s  p h a s e s  d a  
R e p u b l ic a  e  dah i  co n c lu i r  q u e  d ev e m b -  
nos  h o n r a r  com  o passad o ,  t e rm o s  f i rm eza  
n o  p r e s e n t e  e  s e g u r a s  e s p e r a n ç a s  n o  f a ­
tu ro — é o a s s u m p to  da c o n f e r e n c i a .

a  c o b r i r  co m a g ra t idão  nac io na l  o n o m e i n  
o lv idave l  do v i s con de  do Ri o- Br an co  — 
q u a n d o  foi p r o m u l g a d a  a lei q u e  ve i o d i ­
z e r  a  lodos q u e  n a s c i a m  «se és b raz i l e i r o  
n ão  p ó d es  s e r  e s c r a v o  !» ess a  lei j à  e n c o n  
t r ou  o p a r t id o  r e p u b l i c a n o  o r g a n i sa do  com 
o p at r ió t i co  m a n i f e s t o  de  3 d e  d e z e m b r o  
d e  1870.

Quasi  ura a n n o  a n t e s  da  lei do v e n t r e  
l ivre j á  e xi s t i a  o p ar t i do  r e p u b l i c a n o .  As ­
s e v e r a r ,  pois ,  q u e  el le leve  o r i g e m  na- 
q ue l l a  lei é o  m e s m o  q u e  p r o c u r a r  d e m o n ­
s t r a r  t er  n asc ido  o filho a n t e s  do pae.

E ’ a ss i m q u e  os a d v e r s a r i o s  da  R e p u ­
bl ica a r g u m e n t a m

Me no s  p r o c e d e n c i a  a i n d a  ha n a  incre-  
p ação s o b r e  a lei 13 de  maio.

Q u a n d o  a p r o p a g a n d a  abol i c i on is t a  to ­
m o u  vul to o p ar t ido ,  d e i x a n d o  de  p a r t e  o 
s eu  s i l encio ,  g u a r d a d o  p or  p r i nc i p i os  de  
o r d e m  poli tica facé is  de  c o m p r e h e n d e r  e 
de  jus t i f i car ,  u m c o n g r e s s o  m e m o r á v e l  d e ­
l ibe rou  faze r  da  abol i ção i m m e d i a t a e  i n ­
c on di c i on al  l e m a  d e  s u a  b a n d e i r a  d e  c o m ­
b a t e — d o g m a  p ar t id a r i o .

A n t e s  m e s m o  q u e  e s s a  r e s o l u ç ã o  fosse  
a do pt a da ,  m u i t o  a n t e s ,  a p a l a vr a  dos  pro 
p a ga n di s t a s  e r a  o v er b o  da  abol i ção .

Q u a n d o  as  l e va s  d e  e s c r a v o s ,  f j g i n d o  
aos  h o r r o r e s  do c a p t i ve i r o ,  i a m e m  b usca  
d e  S a n lo v ,  q u e  se  f izera a C a n a a n  ria Li 
b jèrdade, o e x e r c i t o  q u e  se  r e c u s a v a  a s e r  
cíapitão do m a t t o  j á  e r a  q u as i  todo,  e m  s ua  

^,/hova oí f icia l idade,  r e p u b l i c a n o .
* *E . . .  no  e n t a n t o  o p a r t i d o  r e p u b l i c a n o  

c r e s c e u  d e po i s  d e s s a s  d atas .
O o r a d o r  n ão  c o n t e s t a  e ss a  v e r d a d e  his 

t o r i c a ,a n t e s  af f i rma a ; não  n e g a  a f al ta  d e  
s in c e r id a d e  d e  a l g u m a s  prof i ssões  d e  fé 
política.

Mas o q u e  os i n imi go s  d a  R e p u b l i c a  n ão  
v i r a m  o u n ão  q u i z e r a m  v e r  foi a  c a u s a  so 
c iologica  q u e  inf luiu nos  a c o n t e c i m e n t o s .

As leis da ab ol i ção  do e s c r a v o  f izeram 
e n g r o s s a r , d e v i a m  f a z e r  e n g r o s s a r , a s  filei 
r as  r e p u b l i c a n a s .

E ’ o p r i n ci p i o  d yn ar a i c o  da  s oc i odade .  
U m a  lei de l ib e r d a d e  n u n c a  v e m s ó s i n b a .  
E ’ a  r e v e l a d o r a  do esp i r i to  da e po e h a .  

E ’ o p e r i o d o  da  a d a p ta ç ão  de  r e f o r m a s .
E ra ,  p a r a  a  h y p o t h e s e ,  a m a r é  q u e  s ubia  

p a ra  s u b m e r g i r  todas  as  d e s i g u a l d a d e s : 
d ah i  o r e p u d i o  do re i  q u e  é a s u p r e m a  n e ­
g ação  da i g u a l d a de  h u m a n a '

** *
P a r a  c h e g a r  a  e s s e  r e s u l ta d o  o o r a d o r  

ju lg a  q u e  m e l h o r  fa rá  to m a n d o  as p r in c i -  
paes  a c c u sa ç õ e s  fe i ta s  pe los  in im ig o s  (Jo 
r e g im e n  rep u b l ic a n o .

Nos a c c u sa m  d e  vicios d e  o r ig e m ,  de  
fe i to s  d e  n a s c im e n to ,  nos to r n a m  r e s p o n ­
sáve is  p e las  ag i t a ç õ e s  in te s t in a s ,  p e la  d e  
p re c ia çã o  do no sso  m eio  c i r c u l a n te  e  eri .  
c a b e ç a m  tu do  sob o po m p o so  t i tu lo  de  m k-  
les da R epublica .

Os r e p u b l i c a n o s ,  d ize m , são  o r iu n d

!"do s  d esp e i tad o s  da lei d e  28 de  se te rab?  
d e  1871. o n d a  a v o lu m a d a  pelos no v os  d é ^ G.

De ma i s ,  diz o c o n f e r e n t e ,  ha  c e r t a s  i n s ­
t i t u i çõ es  a n ô m a l a s  q u e  v i v e m  de  o u t r a s  
i n s t i t u i çõ es  i g u a l m e n t e  a n ô m a l a s .

A r e a l e z a ,  n a  A m er i ca ,  e r a  u m a  a n o m a ­
l i a :  p r e c i s a v a  d a  e sc r a v i d ã o  p ar a  s e r v i r  
l h e  de  es t e io .

A m b a s  r e p u d i a v a m  o d i r e i t o .  I l l imi na  
da  u m a ,  o u t r a  t i n h a  d e  e x t i n g u i r  se.

D e s a p p a r e c i d a  a  e sc r a v i d ã o ,  q u e  e r a  a 
d e s i g u a l d a d e  e n t r e  os h o m e n s ,  dev ia  des-  
a p p a r e c e r a  r e a l e za ,  o p r i nc i p i o  h e r e d i t a  
r io,  q u e  e r a  a  d e s i g u a l d a d e  dos  c idadãos  

O p ar t ido  r ep u bl i c a n o ,  p o r t a n t o ,  não  
n a s c e u  do d e s pe i to  dos e s c r a v o c r a t a s .  Já  
e x i s t i a  a n t e s  del l e .  Se  a v o l u m o u - s e ,  po 
r é m ,  d ep oi s  d as  leis e m a n c i p a d o r a s  do es 
c r av o,  não  foi pelo odio á m a g n a n im id a d e  
f or çada  do rei ,  m a s  o b e d e c e n d o  a  lei evo

, p e i tad os  da lei d e  13 d e  m aio .  , n ã lu t i v a d o s  povos ,
i A n tes  de  tudo ,  diz  o o ra d o r ,  a  in c rep ó le  ¡
i ção é u ra  f a l s e a m e n to  da h i s to r ia .  Dho Def ei tos  d e  n a s c i m e n t o .  A Re p ub l i c a ,  

Q u and o  a  28 d e  s e t e m b r o  d e  1871 fce ^ (i zem,  é o p r o d n c t o  d e  u m a  s ed ição  mili- 
p ro m u lg a d a  a le i— po r  si só su lf ic ien te  par, *r.

E ’ o u t r a  c a l u m n i a  q u e  fa l se a  a  h i s t o r i a 
e r e p u g n a  aos p r i nc i p i os  da  lei social .

A c o n j u r a ç ã o  q u e  l eve  se u  d e s f e c h o  a 15 
d e  n o v e m b r o  de  1889 foi r eso lv i da  p or  u m  
con ci l iu bu lo  do qual  f aziam p ar t e  Deodo 

' ro. B e n j a m i n  C o ns t a n t ,  Glycer io ,  R u v  
B ar bos a ,  Ar i s t ides  Lobo e Q u i n t i n o  Bo- 
c a y u v a .  Dois m i l i t a r e s  e q u a t r o  civis.

E ’ s ab ido  q n e  D eo do ro  q u a n d o ,  n a  m a ­
d r u g a d a  de 1 5 d e  n o v e m b r o , m o n t o u  a ca-  
val lo e m  S.  C h r i s t o v a m ,  t r az i a  c oms i go  a 
l ista dos  mi n i s t r o s  do g o v e r n o  p r ovi s or io .

A r evo l t a  dos b a t a l hõ es ,  dei .iberada p o r  
esse  co nc i l iabu l o,  e n c o n t r o u  a  p o r t a  a b e r ­
ta pela p r o o a g a n d a  r e p u b l i c a n a .

Demai s ,  se  o e x e rc i to  fez a  R e p u b l i c a  
é p o r q u e  e r a  r e p u b l i c a n o .

E o o r a d o r  não  vê p o r q u e s e a m e s q u i n b a  
| e s s e  r e p u b l i c a n i s m o  no s  h o m e n s  q u e  v e s ­

te u m a  b lu sa  d e  so ldado ,  s e m d u v i d a m a i s  
h o n r o s a  do q u e  as  l i b r és  dos  lacaios  pal - 
c i ano*.  (A p p la u so s  p ro lo n g a d o s ; m u ito  
bem .)

Se  isto n ão  é v e r da de ,  se a  p r o p a g a n d a  
r e p u b l i c a n a  não  t i n h a  fei to a d e p t o s  e m .  
todas  as c l asses ,  c omo \ se  ex pl i ca  e s s a c h u - 
va de  a d h e s õ e s  á  R e p u b l i c a  e m  c o n t r a s t e  
cora o a b a n d o n o  i n g r a t o  e m q u e  d e i x a r a m
0 v e l ho  i m p e r a d o r ?

A R e p u b l i c a  não  é,  pois ,  o p ro d u e t o  de 
u m a  s e d i c j ^ o  mi lU ar .  ^  ___ ^

Se  o f os se ,  d e  h a  m u i to  q u e  a  g u e r r a  
civi l ,  a b e r t a m e n t e  r e s t a u r a d o r a ,  t e r i a  s u r ­
gido e m  todos  os  â n g u l o s  do paiz .

** *
A R e p u b l i c a  é  r e s p o n s á v e l  pe la  c r i se  

f inance i ra  do p a i z !
Corno se a b u s a  d a  c r e d u l i d a d e  a l h e i a  !
Era vez de  f a z e r  e s t a  a c c us a çã o ,  se r ia  

m e l h o r  q u e  os p a l a d i no s  d a  m o n a r c h i a  b a ­
t e s s e m  aos pe i t os  r e p e t i n d o  p e n i t e n t e m e n *  
te a  m e a  culpa,  meu cu lpa ,  m ea  m a x im a  
culpa.

S e  a d e p r e c i a ç ã o  d e  n o s s a  m o e d a  fidu- 
ci ar i a  é  c o n s e q ü e n t e  do e x c e s s o  de  mei o  
c i r cu l an te ,  dos  d e s a s t r e s  do  jo go  da  bol ­
sa,  se d ah i  nos  v e m  o d es c r e d i t o ,  e s s e s  in- 

o n v e n i e n t e s  f o r a m  i n ic iados  pe lo  minis-  
- er io  Ou ro  P r e t o .
1 A c r i se  f in an ce i ra  é  u m  p h e n o r u e n o  da 
e p o c h a  e q u e  p r od uz i r - s e- i a  t ant o  n a  m o ­
n a r c h i a  c omo  p r o d uz i o -s e  na  R e p u b l i c a .

A m u d a n ç a  de  g o v e r n o  n ad a ,  ou quas i  
n a d a  influio p a r a  o caso.

A cr i se  é  u n i v e r s a l .
Ha j a  v i s tas  p ar a  o u t r os  paizes  :
Qual  a  m u d a n ç a  de  f o r m a  de  g o v e r n o  

q u e  h o u v e  n a  I n g l a t e r r a — o p u l e n t a  e m  
s e u s  e n ;  s e u s  b a n q u e i r o s ,  m a s  c o m o seu  
t h e s o u r o  e x h a u s t o  ?

E n a  I f a l i a ?  No*enta: i to a  I t a l i a é  a m i ­
s é r i a  e o s e s c a n d a l o s  do Ba nco  d e  R o m a  ?

E e m  P o r t u g a l ?  a i n d a  h a  b e m  p o u co  
t e m p o  a m e a ç a d o  de s e q ü e s t r o  pelos  b a n ­
q u e i r o s  f r an cez es .

Na A l l e m a n h a ?  No e n t a n t o  na  Al lema-  
n h a  d e u - s e  a crak  de  B e r l i m.

Na H e s p a n b a ?  E s s a  p o b r e  m e n d ig a  
q u e  ja não s a be  a q u e m  m ais  e s t e n d e r  
mãq.

Nos p r e p r i o s  E s t a d o s - U n i d o s  do No rt e  
— u m a  das n aç õ es  m ai s  p o d e r o s a s  do 
m u n d o — alli  é a  e m i g r a ç ã o  do o u ro .

P o r  toda p a r t e  o m e s m o  mal .
P o b r e  R e p u b l i c a  de  t ud o  te a c u s a m ,  

p o r  t u d o  te r e s p o n s a b e l i s a m !
E ’ v e r d a d e  q u e  p e r d e u - s e  o t ino  f i n a n ­

c e i ro  do sr .  c o n d e  d ’ E u . . .



** * • d e s n a t u r a r  o .‘a r a  : t a r  a l t iv o ,  ia:ilu< ve/.es* a m e a ç a m  c ómo  se. l i v c s s e m o s  i t iédn d e a !
S e  a mo òaP ch ia  e m  q u a r e n t a  a u n o s  de 

paz e t r a n qü i l i da d e  d e i x o u  o t h e s o u r o  do 
p i i z e x h a n s t o . q u e a d m i r a ç ã o  é n ã o  t e r  p o ­
dido a i nd a ,  no mei o de  s uas  ag i t ações ,  a 
R e pu b l i c a  p ag ar  as d iv idas  por  el la d e i ­
xad as  ?

Se  a d iv ida  i n t e r n a  e e x t e r n a  tem ores  
cido ni* p er iodo  r e p u b l i ca n o ,  d u r a m e  o 
r e i nad o de  P e d ro  I I  e s s a  d iv ida  a u g m e n  
tou do m e s m o  modo.

O a r g u m o n i o - m ó r  dos  r e s t a u r a d o r e s  de 
r j s t n u r a n t s  é  o c o n f ro n t o  e n t r e  o cambio  
dos  ul l i inos dias  da monar ol i i a  e do nosso  
c a m b i o . — Vede q u e  p ro s p e r i d a d e  ! —e x ­
c l a m am .

T r i s t e  p r o s p e r i d a d e !  na  qua l  não se 
p agava  o q u e  se d ev i a ,  a n t e s  se  pedia 
mai s  d i n h e i r o  e m p r e s t a d o  p ar a  p ag ar  ju.  
r os  venc idos .

0  o r a d o r  l e m b r a - s e  de  u m  b o h e m i o  do 
Rio de J a n e i r o  q u e  c h a m a v a  no te mp o 
m o n a r c h i c o  todos  os mi n i s t r o s  da  f aze nd a 
de  s e u s  col legas .

I n d a g a d o  da c a u s a  d esse  co l l egu i smo,  
r e s p o n d e o  :— E ’ p o r q u e  eu  e el les  (os m i ­
n i s t ros )  só v i v em o s  de  e m p r e s l i m o ' .  ( R i ­
so).

« P o r é m ,  t ín h a m o s  m u i t o  o ur o  !»— r e p e ­
l e m os pol i t i cos da Rotisserie.

E de  o n d e  veio e s s e  o u r o ?  Q u e  r i q u e ­
za e r a  e s s a  ?

E j á  q u e  se l e m b r a r a m  de  c h a m a r  a 
R e p ub l i c a  de  c o z in h e ira , o o r a d o r  s e m e  
l h a  es s e  conf ron to ,  a d ua s  casas .  Aqui o 
p o b r e  tem a su a  m e s a  p a r e i ,  alli a c o z i ­
n h e i r a  a p r e s e n t a  b a n q u e t e s ,  m a n j a r e s  
c o m p r a d o s  a prazo no a r m a z é m  da e s q u i ­
na .  Se  a m o u u r c h i a  c omo c oz i n h e i r a  h á ­
bil e m  expedientes,  a p r e s e n t a v a  ao paiz 
m e s a  lauta de  u m rico,  o o r a d o r  c om o pa 
t r iota  m i e s  p re f e r e  á o p u l ê n c i a  men t id a  
d a  m o n a r c h i a ,  a p ob re z a  s i n c e r a  da Re- 
p i ldca ! (A p la uso s  calorosos.)

T e m  g ra ça  g ab a r e m - s e  de  e s t a r e m  m u i ­
to b e m de  f or tuna ,  q u a n d o  a i n d a  nos  v e ­
m os  e m  e m b a r a ç o  {¿ara p a ga r  a  divida q ue  
no s  l e ga r am.

A cr i se  f in an ce i ra  avassa la  todos  os 
m e r c a d o s .

Ainda não I n  oi to dias  os b an q u e i r o s  
mai s  p od er oso s  do m u n d o  se r e u n i r a m  
p ar a  p od er  e q u i l i b r a r  o m e r c a d o  da bolsa 
e m  toda a E ur op a.

São d es t a  forç.i as a c c u s a ç õ e s  q u e  nos 
ass a ca m. ** *

As nossas  a g i t a ç õ e s ?
po r  «dl is exc lus iva inen le ,  t v sp o ns a  

V«*l a R e pu bl i ca  ?
Que  a r g u m e n t o  t i r am d ah i  em pro ve i to  

da m o n a r c h i a  ?
—  Olh le p ar a  o i m p ér i o ,  d i ze m,  é o p e ­

r íodo de t r a n q n i l l i d a d e — A R e pu b l i c a  é a 
d e s o r d e m  e a a n a rc h ia .

P r i m e i r a m e n t e  a  cr i se  é l a m b e m  u n i ­
v e r s a l :  0  a o l o c r a c i s m o  r us so  é a me a ç a d o  
p e l o n i h i l i s m o  s e m p r e  c r e s c e n t e ;  na  Ingl a  
t e r r a  a a u t o n o m i a  da  I r l a nd a ;  n a  Al lema 
n h a  a a b o b o d a  de aço q u e  p e z a s o b r e  aque l  
le p ovo  t e n d e  a e x p l od i r  pelo soc i al i smo;  
na  l l e s p a n h a  o c l e r i ca l i smo  oshordoa-se  
n a  praça  publ i ca  co m o e l e m e n t o  civil;  
E m Po r t ug al  a di Madura de  d.  Cario* 
c o r r e  p er igo  nas  a s p i r  ções da l iberdade 
d aq iu di e  povo q u e  vive  do s eu  passado  : 
na  l t a l i a  o p r i m e i r o  mi n i s t r o  tem de usai  
co u r a ç a  co m r ece io  de  n ov as  t e n t a t i va s  de 
a - s a s s i n a t o ;  a mi sé r i a  da Sicil ia é u m no 
vo E m a  e r u p l i v o ;  na  T u r q u i a  o mas sa  
cro de A r m ê n i a  e n s o p a  do s an g u e  o t m -  
b a n t e  da m e i a - l u a ;  e a  F r a n ç a  p e r d e  em 
Carpol  u m dos mai s  e x t r eu i ec id o s  filhos 

A ag i t ação  é  u n i v e r s a l ;  não  é c o n s e ­
q ü ê n c i a  ex c l u s i va  da  Re pub l ica .

D em a i s , a  m o n a r c h i a  não  fez o m on o po -  
l io da paz.

0  o r a d o r  r e l e m b r a  as r e v o l u çõ e s  do 
p r i m e i r o  r e i n ad o ,  o 7 de  abr i l  e as do 
t e m p o  d a m e n o r i d a d e .

A c a l m ar i a  p o d r e  do u l t imo p er iodo  do 
r e in a d o  «le P e d r o  II,  não é  u m pr iv i legio  
d a  m o n a r c h i a ,  é c o n s e q u e n c i a  da h a b i l i ­
dad e co m q u e  a q ue l l e  r a o n a r c h a  souho

provado ,  do povo hrazi l ei ru. ;  f aze nd o o 
cu r t i r  em s i lencio  to las a» h u m i l h a ç õ e s ,  
c o r r o m p e n d o  todas  as co ns c iê nc i as ,  npi l  
t r a n d o e  i n d i í f e r e n t i s m o e m  l o l a s a s  elas 
ses ,  c r e a n d o  a d e s c r e n ç a ,  m a t a n d o  o c i ­
v i smo.
Ü-Mas se as  a g i t açõ es  são (i lhas da R e p u ­
blica,  o o r a d o r  f ará  o q u e  c o s t u m a  fazer  
a Pa t r ia  nos  c a mp o s  de  b a ta l ha  ; t e r á  u m a  
l a gr ima  p ar a  os q u e  m o r r e m  e u m a  corôa 
de louros  p a r a  os pa t r i o t as  q u e  b aq u e i am  
Essas  ag i t ações  in di cam q u e  p r i n c i p i a m o s  
a t e r  c o n s c i e n c i a d e  q ue  s o mo s  um povo 
l ivre.  (A p lausos  pro longados.)

0  o r a d o r  r e l e m b r a  o t r ab a l h o  a n t e s  de 
•13 de  m a i o — a s u b m i s s ã o  c o mp le t a  do .es­
cr avo  e os l e va n t e s  ec c as io n ad o s  pelo Ira 
balho l ivre.

0  e s c ra v o  não  se r e vo l t av a  p o r q u e  lhe  
fal tava a c on s c i ê n c i a  de  seu  di re i to  ; por  
q ue  t i n h a m - l h e  e m b o t a d o  tudo,  a t é  o s e n ­
t ime n t o  d a  h o n r a .

0  colono,  e n t r e t a n t o ,  se r ev ol t a  con t r a  
a u s u r p a ç ã o ,  c o n t r a  a  p re p o t ên c ia .

0  o r a d o r  não  s abe ,  e m  m a t é r i a  de  d i g ­
n i dad e par a u m povo,  o q u e  se j a  prefer i  
v e l : se as ag i t açõe s  hr iosas  da Re publ ica ,  
se a paz d e p r i m e n t e  e d e s h o n r o s a  da m o ­
n a r ch ia .  (A p p la u s o s .)

0  b r a z l l e i r o s e  r ev ol t a  p o r q u e  tem c o n ­
sc i ê nc ia  q ue  é c idadão,  p o r q u e  sabe  q ue  
d eixou  de  s e r  i nd igno  s úb di to  de  um rei .  
(A pp la uso s .)

mus de  o u t ro  m u n d o .
Não t e m e m o s  es s e  par t ido ,  c o nc l u e ,  p o r ­

q u e  te mo s  fé no f ut uro .  E p ar a  t e r m o s  fé 
no f u t uro  b as t a  q u e  a  R e p u b l i c a  t e n h a  
c r e a do  p a r a  si (ap o n ta n d o  p a a  o r e t r a to  
de F lor iano  P e ixo to )  e s t e  p ed e s t a l  de  f e r ­
ro p a r a  man íe l -a  ! . . .  (app lausos  p r o lo n  
gados e en th u s ias t ico s)  e t e n h a  p a r a g u i a -  
la [apontando  p a r a  o do pres iden te  da  Re- 
j u u l ic a )  a q u e l l a  b e n e m e r e n c i a  q u e  se  ch a 
ma P r u d e n t e  d e  M o r a e s ! ( a pp lausvs  r e ­
petidos. Dluito bem ! M uito  bem !)

Viaggia ueilfi reggimii  
inusica iM ravvea ire

a
P R E L U D I O

II p e r c h é  di ques to  viaggio.  — Un det to  d- 
Berl ioz.— La wagnerofobia .—Tort i  di Wa i  
g n e r . — Limi t i  del la mia  ami n i ra z i on e at -  
t u a l e . — Aforismo di un p i t to r e . —L ’essere  
o non essere  del la m u s i c a  de l l ' avveni re . — 
Le q u a t t r o  r appre sen ta z ion i  d i W e i m a r .  
—D a Verona a  Monaco.— W e i m a r i n t r o -  
vabi le.—Uu t r a m o n t o  a Nor i i r .berga. - -Un 
vi l laggio e un albergo b av a re s e . - - L a  Tu-  
niz i a . - -Coburgo,  G ot t a  e Erf ur t . - -P icco la  
profess ione di fede.—II d r a m a  mus icale  
secondo il . caval l iere G l u c k . —La mu si ca  
che g r a t f t i  l ' or ec ch io . - -Una  c a t t iv a  t r a -  
duzions*d&in b uo n  adagio l a t i n o . - - L a  m e ­
lodia delPavveni re . —L a mel odi a  ed i so- 
l a ss i . -- I  r iempi t ivi  del le feccole. -Ció che 
r es ta  í are al l ' I tal i a .
No,  d ot lo r e  mio c a r i s s im o ,  gli avveni -  

rist i  ( poiché b i so gn a p u r  ch ia ma r l i  cosi) 
no n r i fu gg on o dal la me l od i a ,  anz i  la c e r ­
cano,  e ,  se la t r e v a n o ,  n e  so no  soddis fat -  
t i ssimi ,  c o m e  di un  p r ez i oso  t e s or o  ; essi  
r i fu gg ono  dal l a  me l odi a  p la t éa l e ,  vo lg ar e ,  
q ue l l a  c h e  da  a lcuni  vuolsi  r i n c h i m a i n  
ot to o sedici  b at t u t e ,  sol to  p e na  di o s t r a ­
c i smo.

P u r t r o p p o ,  di q u e s t a  u l t i m a  s pec ie  di 
mo le s t i a  si é usa t o  ed a b u s a l o  fino a de s-  
so,  la si è fat ta  s e r v i r é  da  r i em p i t i v o  n el l e  
o p e r e ,  tut te  le vol te  c h e  il g e n i o  e r a  in-  
suí f i ci çnte  o s t a nco .  Ques t i  r i emp i t i v i  me-  
lodici ,  ne l l a  scuo la  del  p assa to ,  a p p a r t e n -  
g o t i o ^ q u e l l e  o p e r e  f a t e p e r  succes<o  i lei  
m o m en t o ,  c h e  d u r a n o  n m  b r e v e ’ ciclo di 
an n i .  P o i c h e  s ono  q ue l l e  in cui  il gen io ,  
a b b r u c c i a n d o  u n a  s i n t es i  sola,  a b b i a  p r o ­
fuso tesón* di a r m o n í a  e di mel odi a ,  a n c h e  
nel l e pár l i  m e n o  i m p o r t an l i  : q u e s t e  o pe ­
re ¿i c b i a m a n o .  a mó d ’e s e m p i o ,  Guglie1 
¡no Tell.

Nelle o p e r e  de l l a n u o v a  scuola ,  c h e  tul  
to s o t t o m e t t e  al drararnu,  al s e n s o  del l a  
paiolu,  al ie s i tuazioui ,  il r i em p i t . v o  ó in- 
vece ’ cos t i tu i to  da  u n a  s pec ie  di melodia 
idéale,  in cui  la mel o di a  ò a s s e n t e ,  ma  vi 
s up pl i s ce  u n a  p o t e n t e  el í icacia di e spr es -  
sioiie,  c h e  le p e r s o n e  col te p re f e r i s c o n o  
al ié t r iv ia l i t á  del la  c o n v e n z i o n e  e del la 
f or móla .  Rid ot t a  c o m e é  Pa r t e  o g g i d i , q u e s ’ 
ta s e c u n d a  m a n i e r a  è p r e f e r i bi le a l l ’a n t i ­
ca,  ó lo a p r o v a t o  da noi lo s t e sso  Verdi ,  
ad oi t and ol a ,  se n o n  in tul le ,  in raol le par^ 
ti de l l e  s u e  o p e r e  u l t im e.  E é s ta t a  u na  
scu ol a  i n t e r m e d i a r i a ,  qu e l l a  d i M e y e r b e e r  
e di l l a l e v y ,  e n e  h a  vo lu lo  c o n c i l l a r e  le 
d ue  u pp o s t e  l e n d e n z e ,  e s a r c b b e  quas i  la 
p r o f e r i bi le,  se  W a g n e r  a v e s s e  d e t l o l a s u a  
ull inui  par ola ,  e se n on  fosse  p ro b ab i le  di 
v ed e r e  n on  tardi  il Roberto  e gli Ugonótt i  
s o r pa ssa l i ,  nel  g us to  del  p ubbl i co ,  de l  Lo- 
h en g r tn  e  del  Vaseello F a n ta s m a  !

Quel lo ch e r e s t a  a f are  a l l ’I ta l ia  é d i a c -  
e o r d a r e  a W a g n e r  la s t e ssá  ospi t a l i l á  che 
fu a c c o r d a t a a  M e y e r b e e r ,  a  Ha le vy ,  a  Au 
b e r  ed a  ce n to  ul l r i ,  s en z a  c h e  Pis t into e 
il c a r a t t e r e  n az io na ie  de l l a  n ó s l r a  m ús i ca  
ne a b b i a  p unto  scapi to .

Bi so gn a inol l re  e d u c a r e  il pubb l i co ,  ( a r ­
lo p a z i en l e  e  a t t en t o ,  c o m p r e s o  d e l l ’ideá  

j ch e l¿j m u s i c a  é u n ’a r l e ,  il cui  gus to  e spe-  
j c i a l m e n t e  la c o m p r e z i o n e  si s v i l u pp an o  

colla paz ienza ,  v i n c e n d o  le p r i m e  no je ,
¡ m e t i e n d o  le p r e v e n z i o n i ,  p r e n d e n d o l a  sul  
! ser io ,  c o me  si fa in G e r m a n i a ,  dove  si 

g u s ta  qutdlo ch e si ascol ta ,  p e r c h é  si ca- 
pi sce e p e r c h é  P e d u c a / i o n e  dól  pubbl i co  

e f a z e r  j e j un s ,  a v e r  se  conseg/uiam o m i l a -  si fa d ap p e r t u l t o ,  in piazzn,  ne l l e  c as e  e
g r e d a  r e s s u r r e i ç ã o  d a  monar jbhia .  nei  t ea l r i ,  col la au di z io n e  del l a m u s i c a

P p o t e n d e m r e s s u s c i t a r u m  ( t a d a v e r , e n o s  g r a n d e ,  del la  m ú s i c a  classica,  del l a  v e r a

** *
Qu an to  á  r e s p on s a b i l i d a d e  q u e  possa 

c a b e r  á R e p uí i ca  pe las  ag i t açõe s ,  a be n  
çoadas  s e j a m  el las ,  p o rq u e  el las  são um 
d o u t r i n a m e n t o , p o r q u e  c o n s e g n i m o s  fazer  
c e s s a r  o r i so de s a r c a s m o  nos  labios do 
e s t r a n g e i r o  ao d ize r  q u e  nós s omo s um 
paiz de factos c o n s u m m a d o s . (App lausos .)

J á  t e mo s d e m o n s t r a d o  o c on t r a r i o .  Que 
a l t e s t e a  b a ta l ha  de  N i c l he r oy ,  q u e  fal lem 
o s d e s t r o ç o s d a s  m u r a l h a s  de  Vi l lega ignon,  
q u e  o «liga e l o q u e n t e m e n t e  o s a n g u e  dos 
b ata lhões  patriotLfiros. s e ^ s a h e m o s  ou não 
m o r r e r  p or  a m a  idéa,  sacr i f icarmo-nos  
p or  uin p r i nc ip io  e se somo*, ou não  um 
p a i z d e  factos c o n s u m m  idos.  (Applausos  )'

A b e n ço a da s  s e j am  ess as  agi tações,  co­
mo a b e n ç o a d a s  l o r am  as d t  França q ue  
v ie r am  s a g r a r  o pr i nc i pio  d a  igualdade h u ­
mano.

A b en ço ada s  s e j am e l l as , po rqu e el las são 
u m a  e<cula de  c i v i smo  e  de  l icções de 
e x p e r i e n c . a  p ro ve i t osa .  [Muito bon ,  m m -  
io bem .)

D c r f e i l a s a s a c c u s a ç õ e s  a t i radas  á R e p u-  
bl ica,  o o r a d o r  j u l g a  ter  fei to a  ^ua c on íe  
r e n c i a .

B e m  ou mal  es t á  fei ta a  defezadas  ins­
t i tuições r e p u b l i ca n as .

Os in imi gos  a t a c a m  os pat r io tas  e m  sua  
fé e  a  R e p u b l i c a  e m  s u a  rep ut aç ão .  L ouva  
por  isso mai s  u m a  vez u  . i i u j j r  Alfredo da 
F o n s e c a  pur  t e r  e n c a r r e g a d o  u o ra d or  de 
d e f e n d e r  a  fé r ep u bl i c a na .  (M a.tu  bem .)

P a r a  l o d o s o s  mal es  q u e  dizein s e r m o s  
us c a u sa do r es  u q u e  nos  p r u m e t t e  es s e  p a r  
tido q ue  se  r e vi go ra  nos  j a n t a r e s  &dJluiis-  
se r w t i  p r o c u r a  e x p u r g a r  os se us  peccudos  
uas  missa s  d e  5 de  d e z e m b r o ?

—  A vol ta do sr .  Gas t áo  de  O r l é a n s — a 
Izabel ,  a  R e d e m p t o r a  ! —  S i m p l e s m e n t e  
i m p a g a v e l !

S u r g e  o par t ido .  A R e p u b l i c a  nã o  se a r  
rec ia  del le.  E s t im a - o  p o r q u e  el le f ará  c e r ­
r a r  fi leiras n o p a r l i d o  r e p u b l i ca n õ .

Não se  a r r e c e i a  d e ss e  p ar t ido  q u e  tem 
co mo  a r m a  de  g u e r r a  o b rod io  e a  ag ua  
b en ta ,  o p e r ú  e o h ys op e ,  e a c h a  e x t r a v a ­
g an t e  q u e  el les  p r e t e n d a m  r e s t a u r a r  a  mo 
n a r c h i a  q u a n d o  não  a  souber ar t i  m a n t e r
uera def endei -a .  (A p p la u sos .)  ]I . |0  o r a d o r  não  se a r r e c e i a  do p a r t i d o  rno- '
n a r c h i c o  p o n j u e  el le é u m  a b o r t o  social ,  f
co m p o u q u í s s i m a s  d i spos iç ões  dô viabi l i - j
l ade .  Diz q u e  el les  e m  vez d è  j a n t a r e s  e 1

imssa s  só d e v i a m  e n c o m m e / i d á r  missas

m usica .  Nò rrfi sm l ica  c b e  Ia m u s i c a è  a r te  
p e r  le m a s se ,  p e f  il popolo .

No, s ig no r i ,  Ia m u s ic a  è fa t ta  p e r  le 
p e r s o n e  e d u c a te ,  p e r  q u e l l e  p e r s o n e  c b e ,  
a s s i s t e n d o  ád u n d r a m m a  in m u s ic a ,  de- 
v on o  co no 'sce rn e  ed a p p r e z z a r n e  tu t te  le 
r ag ion i  s to r ic h e  ed e s t e t i c h e .  C he cosa  è 
il Guglielm o Tell p e r  chi non  c o n o s c e  la 
r iv o lu z io n e  e l v e t i c a ?  Cbe co sa  so n o  gli 
U gonotti p e r  chi  no n  c o n o sc e  ia s t r a g e  di 
San  B n r tu lo m e o ?  ' ' 1 ' '

La m u ?ica p e r  il popolo  c’è coi suoi ri 
t ru i  d is invo lt i ,  coi suo i motiv i  p l a t e a l i ; e 
c ’è m odo di fa rg l ie la  g u s ta re  a m p ia ra e n te .  
II jiubbliCo dei te a t ro  l ir ico  è  a l t ra  cosa  
se non  sa, se  n o n  c a p isce  e s e  q u in d i  si 
an n o ia ,  suo  d a n n o . ; la  n o j a é  un  ca s t igo  
ben  m er i ta to  p e r  tu t l i  co lo ro  ch e  d ic o n o  
di a v e r  ud i to  II íone , I l  Ertxani, La A t i l a , 
U arco d i Giooanna d  La lenda di B eatrice ; 
o p p u re  a  que l l i  c h e  a s s o m ig l ian o  a  q u e l  
p re s id e n te  di te a t ro  ch e ,  p e r c h è  la com  
m iss io n e  ri í iu tò  il voto di d a r e  sp e c ta c o lo  
con  I  dueF o scarf, c o s tan d o  trò p p o ,  p r o p o ­
se  di fare  u n  Foscaro  s o l o . . .

La m u s ic a  è a r t e  ar is tocraM ca p e r  ecce l-  
le nz a  ; l ’e s s e r e  in  poch i  a  g u s ta r la ,  q u a n .  
do ò v e r a m e n te  b u o n a ,  n o n  ò u n  d e l i t to  
n è  un g ra n  d isp ia ce re .  S p i t t e r a t e  q u e s te  
p ro m e s s e ,  vado  ad  u d i r e  il Fliegende H ol­
la n d er  

(C o n tin ua )
. _____  F. d e  F.

FESTV ESCHOLtK
Q uarta- íe ira  poxim a f a tu r a ,  ás  7 h o ra s  da  

tardo," no th ea t ro  8. Dóm ingòs,  t e rá  logar  o 
acto da  dis tribuiçãQ de promrós aos a l u m -  
nos de am bos os sexos dos  g ru p o s  e sc h o la -  r e s d e s t a  cidade.

Será , s eg un do  somos in fo rm ados ,  u m a  
festiv idade b r i lhan te ,  cujo p ro g ram  m a foi 
c ap r ich osam en te  o rgan isado  peja  in f a t ig á ­
vel com m issãó  •municipál e p ro fesso res  doa grupos.

Será ta m b em  h on ra d a  com a  a s s is tên c ia  
d a  ca m a ra  m un ic ipa l ,  auc tó r íd àd es ,  d i rec ­
to« io republicano ,  im p re n sa  e o i l t ra s  pe s ­soas g ra d as .

H averá  um a  sessão  l j t te ra r ia  in te rc a lad a  
com um bom concer to  in s t r u m e n ta l ,  cujo  p rogram  ma é o  seguin te-:

P R I M E I R A  P À R T E i  
I E rn a n i  ( fantasia), p o rd d .  Alice Teixei­

ra  e C la ra  da  C osta  e srs .  A. Lib.orio, Tris tão  
F i lh o ,m aes tro  Tescari e João de Deus.-VER- 
d i - B o n a m i c i .  ‘ í

JI I I  g iuram ento , fan tas ia  para  v io lon­
cello o p iano, m aestrps  p-»menico Tescari e T ris tão  Ma iario-.—M ercÁ dÀ nte .
• I II  L a  f ig l ia  dei reg im en to , ia n ta s ia  so­
bre motivos, destafppçríi,, po r  dd .  Alice Tei­
xeira e C la ra  da  C osta  è srs  Luiz B uscag lia ,  
Tris tão  Fi lho  e Luiz'Gohzaga.;— STreabog .

I VT" U m a f a n ta s i a  p a ra  p iano, por d . Alice Teixeira.
V Souven ir de M artha , f an tas ia ,  por A n ­

tonio L iéorio , maesti ‘0  T escari ,  T ris tão  Ma- 
rmno, T ris tão  F  lho e Luiz’B uscag l ia .—J o s e  
M a r i a n o . . ' v

'VI S y lv ia , celebre ‘p izz ica to /  pelos s rs .  
Luiz B uscag lia ,  Tristã-o® M àriano e T r i s t t o  
F i lh o ,—D e s l ib e .

SE G U N D A  P A R T E .
> Y II Aniia Bolenu, f an ta s ia  para  c la r in e to  

e p iano, pelos srs .  A n ton io  Liborio e I ’r is -  
tão M ariano.—DoNizETTf. ! «' '

VIII U m a fan tas ia  bri l lan tec p a ra  p iano, •r d. .Julietta Carneiro .
IX L ’amour d iscret, pêlos s rs .  m aes tros  

Luiz Buscag lia  e T ris tao 'M ariano .— J o h a n
R E S C E . . • ! . ; ;

X La fileuse, f an tas ia  para  vio loncello e 
p iano,  pelos m aestros  Domenico Tescari e 
Trispão M ariano,— D ü n k l e r ,

XI Pirata,, fan tas ja ,  pelos m açs tros  B us­
caglia  e T ris tão  M ar iano .— B e l l i n i ,

XII Pot-pourri  da  N orm a , pelôs srs .  B us­
cag l ia ,  7’eseari,  T r is tão  Fj lho, T r is tão  Ma­
r iano e João de Deiis.- - J .  M ar ian o .

T am bem  será  rep re sen ta d a  u m a  comedia 
pelos a l iimnos, segu in d o -se  a" e n t r e g a  dos 
p rêm io s  áquelles  q.ue m ais  Se d Í9 t inguiram  
d u ra n te  o anno  l e c t i v o . , /.  )

C on- ta-nos  que pa»oi os cam aro tes  haverá  
convites especiaes, ficando a p la téa  e a g a ­
leria a disposição  do;publiço..

po

Fal leceu no dia 28 a s r a .  d. G er t ru das  d/$ 
Barros  Falcato,  na  avançada,  edade de 80 afi­
nos.  E r a  v i u va do  sr .  Manoèl  Falcato e rfiãe
dos si s, José  e Franc iscò  Falcato,  ajzjueina pr es e n t am os  as.noissas condolencia^ .

,i. . f _■__ . /
« C ID A D E  V IÇ O S A » /

Com o n .  143 c o mp l e t ou  â Cidade Viço­
sa,  folha  q u e  se pub l i ca  e m  Viçosí* (Minas) ,  
m a i s  u m a n n o  de  ex is t en c i a ,  e n t r a n d o  p ar a  
o 4.°

E’ u m dos  b o ns  j o r n a e s  do próspero



O  g a l h o  d e  f l o r
S e  e u  fô ra  e s s e  ga lbo  
De f ló res  m im o s a s ,
G e n t i s  e  c h e i ro s a s ,
Q ue  p r e n d e s  na  t r a n ç a ;
H a v ia  d e  s e r  
P o r  t i  a d o r a d o .
Mil v e z es  beijado 
E m  d o u d a  e s p e r a n ç a  !
S i  en  fô ra  do céo 
A lú a  s e r e n a ,

  T u a  f ace  m o r e n a
Q u iz e ra  f i ta r :
N o n e g r o  d a  t r a n ç a  
A luz  re f lec t ind o ,
Mil b e i jo s ,  s o r r in d o ,
Q u iz e ra  te  d a r  1 
Si eu  fô ra  do  sol 
U m  ra io  d e  luz,
Q ue  lêdo  t r a d u z  
O te u  san to  a m o r :
Q u ize ra  e m  te u  seio  
C o n s ta n te  luzir ,
E n e l le  im p r im i r  
Mais d e n s o  ca lo r .
Mas e u  não  sou  ga lho  
D e í lô r  tão  ch e i ro sa ,
N em  lu a  m im osa ,
N em  ra io ,  f u l g e n te ;
A p en as  e u  vivo 
P e n s a n d o  n a  v ida .
O h  ! v i rg e m  q u e r id a ,
P a r a  a m a r - t e  s ó m e n t e .

J o s é ’ d ’Avó.,

COM PANHIA CARRARA
P o r  c a u s a  do  m áu  te m p o  a  c o m p a n l i a C a r  

r a r a  n ã o  p ô d e  e s t r e a r  q u in ta - f e i r a ,  com o 
foi a n n  Jn c iad o .  A troupe  d e v ia  t e r  d eb u ta d o  
h o n t e m  co m  o d r a m a - G u i a  da m ontanha .

— P a r a  ho je  es táa  a n u n c i a d o  o d ra m a  em  
3  ac to s  C ollar de o u ro , a  c o m e d ia  P rim ei 
ros passos no tkea tro ,  p e los  m e n in o s  Car-  
r a r a ,  e  o u t r a  c o m e d ia  — Quincas Teixeira. 

Como se  vé ,  v a m o s  t e r  u m a  n o ite  ch e ia .

R e c e b e m o s  e  a g r a d e c e m o s :
U m  l ib re to  d e  23 p ag in a s ,  n i t i d a m e n te  

in p r ç s s o  n as  o ff ic inas  dos s r s .  Sp ind o la ,  
S e q u e i r a  & C o m p . , c o n te n d o  u m a  no t ic ia  
so b re  as m a d e i ra s  do n o sso  E s tad o ,  s a l i e n ­
tando  su a s  q u a l ida d es  e  b oas  co n d iç õ e s  pa­
r a  o e m p r e g o  nas  c o n s t r u c ç õ e s .  E ’ e sc r ip  
to pelo  in d u s t r ia l  c idadão  A. A. de  Q ueiroz  
T e l le s ,  e é  u m a  p e q u e n a  o b ra  d ig n a  d e  lei 
lu r a .

—  Le C orrespondant M edicai, r e v is ta  
m e n s a l  p u b l ica d a  e m  P a r i s  e d i r ig id a  pelo 
d r .  B lanc .

— A Tarde , n o v o  d ia r io  q u e  v em  de  ap-  
p a r e c e r  n a  cap i ta l  do E s tad o  e e sc r ip to  em  
f r a n c e z  e p o r tu g u e z .

—  R evu t M edico-Chirurgicale, a  conce j  
tu a d a  r e v i s t a  red ig ida  pelo  i l l u s t re  C linico 
d r .  B r issay .

TR IBUN AL DO JU R Y
P e lo  d r .  A n to n io  A lv a re s  Velloso d e  C as­

tro ,  m e r t i i s s im o  jn iz  d e  d i r e i to  d e s ta  c o ­
m a r c a ,  foi d e s ig n a d o  o d ia  9 do c o r r e n t e  
p a r a  a  q u a r t a  s e s s ã o  a n n u a  do  ju ry .

A ch a - se  e n f e r m a  a e x m a .  s ra .  d . Anaa 
E u f r o s in a  P e r e i r a  M en d e s ,  av ó  dos s rs .  
M en des  N etto ,  p ro p r i e t á r i o  d es ta  f o l h a , e .  
d r s .  P a c h e c o  e  S i lv a  e  O c tav ian o  M endes  

— T a ra b e m  te m  e s tad o  e n f r e m o  e g u a r ­
d an d o  o le ito  o c idadão  Manoel M ar t in s  de 
P a d u a  Mello , e s c r iv ã o  da co l lec to r ia .

GYMNASIO INFANTIL
Da d e r e c to r ia  d e s t a  c o n c e i tu a d a  ca sa  de  

ed u c a ç ã o ,  e ra  J u n d i a h y ,  r e c e b e m o s  ura 
d e l icado  c o n v i te  p a r a  a s s i s t i r  os e x a m e s  
q u e  d e v ia m  te r  t ido lo g a r  a n te  h o n te m  e 
h o n te m  e um  s a r á u  d ra m a t i c o  e  l i t te ra r io  
n o  th e a t r o  do co lleg io .

A g ra d e c e m o s  o co nv i te .

O s r . C a r r a r a , r e s i d e n t e à r u a d o C o m m e r s  
cio 69, a c c e i t a e n c o m m e n d a s  p a ra  ca r im b o  
de  b o r r a c h a  com n o m e  po r  e x te n so  uo m o n o  

r a m a .  E s te s  c a r im b o s  são  d e  g ra n d e  utili  
a d e ,  e sp e c ia lm e n te  p a ra  m a r c a r  rou p a .  

A lém  d isso  é  d e  p re ç o  in s ig n i f ic a n te ,  e, 
p o r t a n to ,  a c c e ss iv e l  á  todos.

NOVOS BACH ARÉIS
C o n c lu í ra m  o c u r so  socia l ,  e  b re v e m e n  

te  r e c e b e r ã o  o g rá u  de  b a c h a re l ,  os nos 
so s d i s t i n c to s  c o n te r r â n e o s  F r e d e r i c o  Bro* 

t i s t ico  è£ro  e  B a p t is ta  de  Souza ,  
d o  h a  a f £ e le c í l a m ° l" os p o r  e s s e  m otivo .
c i s a n d o  d e  m* “ “
d e  c a d e i r a s ; n íP os as  v is i tas  dos sr3 . L e o n a r -  

m to  e A raú jo  Si lva ,  a c to re s  da  
vra , q u e  aq u i  se  a c h a .  G ra to s .

■ r .  '■

G i a a r t e
A C om m issão  C en tra l  do  P a r t id o  R ep ub l i  

c a n o  pu b l icou  o s e g u in t e  b o l e t im :
De o rd e m  d a  C o m m issão  C en tra l  do par  

tido r e p u b l ic a n o ,  são  co nv id a d o s  os d i rec to  
r ios  locaes  q u e  a in d a  o não  t iv e re m  feito , 
a  r e m e t t e r e m  a té  o d ia  15 d e  d e z e m b r o  p r ó ­
x im o  as  in d icações  p re v ia s  de  ca nd ida to s  
aos ca rgo s  de  p r e s id e n te  e v ic e -p r e s id e n ­
te  do E s tad o ,  v is to  t e r  sido  fixada e s s a  d a ­
ta  p a r a  a  a p u ra ç ã o  de f in it iva .

A ris t ides  S a l le s ,  s e c re ta r io .

C o m e ç a ra m  a n te -h o n te m  n o  Bom  Je sus  
as n o v e n a s  da  C once ição .

D ec la ro u -se  ao  c o n s e lh o  s u p e r io r  de  
I n s t ru c ç ã o  P u b l i c a ,  em  r e s p o s ta  ao  seu  
officio d e  2 5 d o  p assa d o ,  n o  qua l  c o m m u m  
cou  t e r  aq u e l le  C o n se lh o ,  á  v is ta  das  in f o r ­
m a ç õ es  p re s ta d a s  pe lo  in s p e c to r  e s c o la rd o  
18° d is t r ic to ,  r e so lv id o  s o l ic i ta r a  in te rv e n  
ção do  s e c re ta r io  do I n t e r io r ,  afim de se 
o b te r  u m  logar  no  Collegio, M ili tar  pa ra  o 
a l u m n o  B en ed ic to  Galvão ,  do g ru p o  e s c o ­
la r  de  Ytú— q u e ,  n ão  e s t an d o  o re fe r ido  
m e n o r  n as  co nd iç õ es  legaes  d e  ad m issão  
no  d ito  collegio , s e r i a  de  c o n v e n i e n c ia  q ue  
v ie s se  c u r s a r  um  dos e s t a b e le c im e n to s  de 
e n s in o  official do E s ta d o ;  m as q u e  se de 
p a ra  ao g o v e rn o  o e m b a ra ç o  da m a n u te n  
ção d e  a lu m n o s  e m  taes  c o n d iç õ es  n es ta  
cap i ta l ,  a s s u m p to  q u e  só p ó d e  s e r  r e g u l a ­
do p e lo  p o d e r  legis la t ivo .

Foi e le i to  p re s id e n te  da  C o m p a nh ia  P a u ­
lis ta  o d r .  A n to n io  da S i lva  P rad o .

Lê-se  n o 'E sta d o :
S a b e m o s  q u e  a d i r e c to r ia  da  C o m p a n h ia  

P a u l i s ta  r e s o lv e u  p ro lo n g a r  su a  l in h a  fer-  
r e a  a té  a  villa do  Ib i t in g a ,  s e n d o  R ib e i rã o  
B on ito  o po n to  d e  p a r t id a  do p ro jec ta d o  
p ro lo n g a m en to .

P o d e m o s  a c c r e s c e n t a r  q u e  a  e x p lo ração  
do  t raça d o  e s t á  fe i ta ,  q u e  a  e s t r a d a  s e g u i ­
rá  a  m a r g e m  e s q u e r d a  do r io  J a c a r é  e q u e  
a d i r e c to r ia  d a  C o m p a n h ia  P a u l i s ta  t r a ta d e  
p r e e n c h e r  as  fo rm a l id a d e s  legaes  p a ra  d a r  
co m e ço  aos  t r a b a lh o s  def in it ivos .

O governo do E s ta do  prov idenciou  para  
qu e  se j am a r r e ma t a d a s ,  no leilão d a  g ra nd e 
bibl iotheca dos Condes  de L inhar es ,  que  t e ­
r á  l ug ar  a  I o de  dez emb ro  em Lisbôa,  d iver ­
sos  d o cu me nt os ,  m a n u s c r i p t o s  e obras  r ara s  
re lat ivas ao Brazil  e esp ec i a l men te  ao E s t a ­do de São Paulo.

O Oeste de S . Paulo, dá  c o n ta  da  d i l ig e n ­
cia fe i ta  n a q u e l la  c o m a rc a  pelo  ofi icia l«ad 
hoc» M anoel G o nça lv es  do  N asc im en to ,  
q u e ,  a c o m p a n h a d o  de d u as  p ra ça s  de  p o l i ­
cia  , co n se g u iu  p ô r  u m  te rm o  ás in fam ias  
de  Jo ão  B ran d ão ,  o c e le b r e  sa l te a d o r  d ’ 
a q u e l le s  s itios .

Mal c h e g a r a m  á f aze n d a  os t r e s  d es t im i-  
dos h o m e n s ,  q u e  o c c u l ta ram -se  no  c e n t ro  
da  ca sa ,  o n d e  e s t a v a m  ja n t a n d o ,  ás 5 h o ra s  
d a  ta rd e ,  ali  a p p a re c e u  B ra n d ã o  n o  te r r e i r o ,  
á cavallo  e m  fogoso a n im a l .

B ra n d ã o ,  q u e  t in h a  co n ta s  a  a j u s t a r  com  
o a d m i n i s t r a d o r  d a  faze n d a ,  com  q u e m  t i ­
n h a  tido q u e s tã o  azed a ,  ali  fô ra  á  p r e te x to  
de  r e c e b e r  c e r t a  q u a n t i a  q u e  u m  c a m a r a ­
da lh e  d ev ia .

N es ta  occas ião  c h e g a n d o  do c a fe z a lo  r e ­
fe r ido  a d m i n i s t r a d o r o  B ra n d ã o  c o b ro u  lhe  
os 5 0 $  q u e  lh e  d ev ia  o a l lu d id o  c a m a ra d a .

O a d m in i s t r a d o r  d isse  e n tã o  ao  f acc in o ra  
q u e  n ão  p ag a v a  tal q u a n t ia ,  s e m  q u e  o ca 
rna rada  o rd e n a s s e  h a v e n d o  e n t r e  e l les  t r o ­
cas  de  p a lav ra s  ex p l ica t iv as .

B ra n d ã o  sah iu  e foi á  roça ,  d ah i  a  p ouco  
voltou  t r a z e n d o  p o r  d ia n te  o c a m a r a d a .

N essa  occas ião  o official M anoe l  G o n ç a l ­
ves  do N asc i i raen to  e s e u s  c o m p a n h e i r o s  
p re p a r a m  se  p a ra  o a t a q u e

B ra n d ã o  ch e g o u  n o v a m e n te  ao  t e r r e i r o ,  
f icando á  s o m b r a d e  d u as  a r v o r e s ,  s e m p r e  
desconfiado , çorao  e r a  o seu  c o s tu m e  de 
p ra t ic a  n a  v ida  de b a n d id o .

A p ro v e i tan d o  se  des te  e n s e jo  s a l ta ram  
ao  t e r r e i r o  o oficial N asc im e n to  e os dois 
so ldados ,  a rm a d o s  de c a ra b in a s  C om bla in .

A’ voz de  p r isão  d a d a  p o r  N asc im e n to  
r e s p o n d e u  B ra n ã o  cora dois  t iros  de  e s p i n ­
g a rd a ,  d i sp a rad o s  n o  p e i to  do so ldado  F ran  
cisco B o te lho  q u e ,  ve loz  co m o  o ra io ,  ro lou  
pelo  ch ã o ,  n ão  sen d o  a t t in g id o .

O facc ino ra  ju lg o u  te l -om or to  e e x c la ­
m ou:

— Um es tá  seg u ro .
E v i ro u  o cavallo  p a r a  se pô r  m ais  ao  l a r ­

go, q u a n d o  en tã o  N a sc im e n to ,  com  u m a  
p r e s e n ç a  de e sp i r i to  e s a n g u e  frio  u n ico s ,  
fez fogo so b re  o cava l lo ,  q u e  ca iu  so b re  as 
pa tas ,  p r e n d e n d o  u m a  das  p e r n a s  d e  B ran  
dão,  q u e  no m e s m o  m o m e n to  r e c e b ia  um a  
o u t r a  bala  no peito.

A inda as s im ,  já fe r ido ,  e com  u m a  das 
p e r n a s  p re sa  sob o co rp o  do caval lo ,  el le  

iv irou -se  e d e u d o i s t i r o s  de  g a r ru c h a  so b re  k Nascimento, não acertando também*
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O u tr os  t i ros  f o r a m  d i sp a r a d o s  c o n t r a  o 

mal vado ,  q u e ,  já á g o n i s a n t e ,  a i n d a  t e n t a ­
va a b r i r ,  c o m o  u l t i m a  e x p r e s s ã o  d e  s u a  in- 
do l e p e r v e r s a ,  u m a  n a v a l h a ,  m a n d a n d o  
q u e  o m a t a s s e m  s e m p en a .

Até e x h a l a r  o u l t i mo  s us p i r o  o p e r v e r s o  
a i n d a  m o r d i a  os  labios e r a n g i a  os  d e n t e s  
c o m f ero c i dade .

T ra nsmi t t iu -  se á  S upe r in te nd ên ci a  de  Ob­
ras  Pobl icas o officio d a  C a m ar a  Municipal  
de Y t ú  r ep re sen ta ndo  sobre o m a u  estado em 
que  se acna  a  e s t r a d a  daq ua l l a  c idade á  Po r -  
to-Fel iz.

E n t r o u  e m  gozo de  l i c en ça  o ju i z  de  direi" 
to de  L i me i ra ,  d r .  Gastào  de  S o uz a  M e s ­
qu i t a .

Os r e v o l u c i o n á r i o s  c u b a n o s  a l c a n ç a r a m  
u m a  b r i l l h a n t i s s i m a  vic tor ia  s o b r e  as  for 
ças  l i e spanholus ,  q u e  pôz-se e m  d eb a l a d a .

O p r e s i d e n t e  da  r e p u b l i c a d a  Bol iva  foi 
ag rac iad o pelo g o v e r n o  f r a n c e z  co m a g rà -  
c r u z d a  Legião de  H o n r a .

Ao dr .  J o s é  d e  Me sq u i t a  Ba r ro s  f o r a m 
c on ce di do s  t r in t a  d ias  de  l i cença .

D e  o i i i n i b u s  r e h a s

VINGANÇA I N N O C E N T E
N ’u m a a l dêa ,  f o r am  á i g r e j a  v ár ios  fieis, 

pela  p as c ho a ,  par a  c o n f e s s a r e m - s e  e c o m -  
m u n g a r e m  se .  A l gu m as  famí l i as  f izeram 
p or  e s s a  occas ião  var ios  b ap t i s a d o s .

Uma v elha ,  m u i to  r a b u j e n t a ,  a t o r m e n ­
tava o b o m  do p a d r e  par a q u e  b a p l i s a s s e s e u  
n e t i n h o  e m  1° logar .

O p a dr e  a c ce d e o  e logo a pó s  o b a p t i smo  
a v e l h a  r e v e r e n t e m e n t e  ped io  ao s a c e r d o ­
te p ar a  a c e i t a r  u m a  p e q u e n a  m o e d a  de  o u ­
ro.

N o d i a s e g u i n t e  e r a o d i a d a  c o m m u n h a o ;  
pe la  m a n h ã  o p a d r e  ao d i r ig i r - se  p a r a  o 
t e mp l o ,  e n t r o u  e m u m a i ) e / i í i «  p ar a  c o m ­
p r a r  u m pouco  de r a p é  e a h i  o t a v e r n e i r o  
f ez- lhe  v e r  q u e  a m o e d a  e r a  falsa .

E r a  a  tal q u e  a v e l h a  l he  o í f e r e c ê r a  na  
v e s p e r a .

I m a g i n o u  en tã o  v ingar -se .
Aj oe l ha da s  t o d a s a s  s e n h o r a s  p a r a a c o m -  

m u n h ã o  o b o m  v el ho  foi d a nd o  a  eada  u m a  
po r  s u a  vez o pão c o n s a g r a d o ; q u a n d o  c h e ­
gou  á tal v e l ha ,  d e o - l h e  b e m  c o b e r t a  co m 
a os t ia  a falsa m o e d a  e c o n t i n u o u  a com- 
m u n g a r  as  o ut r as .

Qu an d o  vo l t ava  o de  n ov o  p a ss ou  j u n t o  
á v e l ha ,  e s t a  d i s s e - l h e  c om  voz affiicta:

Meu p a d r e ,  a ost ia  não  passa .
Ao q u e  o s a c e r d o t e  r e s p o n d e u ,  s e m p a ­

r a r  :
Não passa ,  não ,  mi nh af i  lha,  o t a v e r n e i r o  

j á m e  d is se  q u e  não  passa .

SECÇÃO LiVKE
IníV ao vã. o de posturas

P O R T O - F E L I S
I

O o m i n o s o  c o s t u m e  do t e m p o  d o d e s p o  
t i smo,  de se  o b r i g a r e m  os c i da dão s  a  t ra ­
b a l h a r  n a  f a c t ur *  dos c a m i n h o s  v ic i n aes ,  
foi c o n s a g r a d o  e m  su as  p o s t u r a s  p o r  mui  
tas c a m a r a s  m u n i c i p a e s  no  t e mp o  da rao- 
n a r c h i a .

E n t r e t a n t o  r e c o n h e c i a - s e  q u e  tal ob r i ga  
ção e r a  vex a t ór ia ,  o f t en di a  f u n d a m e n t e  a 
l i b e r d a d e  g a r a n t i d a  pe l a co ns t i tu i çã o ,  e 
e x o r b i t a v a  do p o d e r  e a t t r i b u i ç õ e s  das c a ­
m a r a s  m u n i c i p a e s .

N e s s e  se n t i do  e x i s t e m  m u i t os  j u l g a d o s ,  
av is os ,  l u m i n o s o s  p a r e c e r e s  do c o n s e l h o  
de  Es ta do ,  a l é m  das d i s c u s sõ es  n a e x t i n -  
ct a  a s s e m b l é a  p rov in c i a l ,  c u j os  a n n a e s  p o ­
d e m  s e r  c on s u l t a d o s  c o m p rove i to .

Nas  p o s t u r a s  de  P or t o  Fe l iz  (col lec.  leis 
p ro v.  1887,  30 de  Abri l )  a r t .  88,  i rapoz se 
a  o br i ga ç ão  d e  f aze r  c a m i n h o  a  «§ 1o T o ­
dos  os s e n h o r e s  d e  es c ra v os ,  o s q u a e s m a n  
d ar ã o  dois  t e rços  dos  q u e  p o s s u í r e m .

§ 2 o T od os  os h o m e n s  l ivres  de  mai s  de 
14 a n n o s  q u e  t r a b a l h a r e m  p or  su as  mãos . »

O a r t . 89 i m p õ e  a p e n a  d e pr i são  p o r  t a n ­
tos dias q u a n to  d u r a r  o serciço  aos  q u e  fal 
t a r e m  s e m  mot ivo  just i f i cado.

Ora ,  a b o l i d a a e s c r a v i d ã o ,  ficou e s s e  o n u s  
p e s a n d o  só s o b r e  os p o b re s ,  a b r i n d o  a i n d a  
m ai s  a  d es i gu a ld ad e ,  e t o r n a n d o  m e x e q u i -  
vel  a  d i t a  p os t ur a .

No dia m a r c a d o  p a r a  se r e p a r a r  o c a m i ­
n h o  do ba i r ro  do Ca p u t e r a  os s e u s  h a b i t a n ­
tes não c o m p a r e c e r a m ,  t e n do  j á  a n t e s  f e i ­
to de  si m e s m o s  os r e p a r o s  d e  q u e  di to c a ­
m i n h o  pre c i sa va .

O inspeclo«*, pois,  n o d i a  m a r c a d o  c o m ­
p a r e c e u  co m a l g u n s  h a b i t a n t e s  do c o n t í ­
g u o  b a i r r o  do Ca hà-ea i i uga ,  r e p a r o u  a  es*
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t r a d a d e  Ytú,  d o n d e  s a he  i do C a p u t e ra ,  e  
t e r m i n a n d o  o serviço ,  t r a t ou -s e  de  lavra** 
o a u t o  d a  i n f ra c çã o  de  p os t ur a ,  c o n t r a  o» 
h ab i t a n t e s  do ba i r ro .

Q u e  d ev ia ,  p o r é m ,  c o n t e r  e s s i  p e ç a  i m ­
p o r t an t e .  a  c u j a  r e d ac ç ão  d e v e  p re s i d i r  o 
m a i o r  c r i te r io  ?

E m  p r i m e i r o  l ogar  a d ec l a r a ç ã o  do n u ­
m e r o  J e  dias  q u e  d u r o u  o s e r v i ço ,  r e q u i s i ­
to i n d i s p e n s á v e l  p ar a  a i mp o s i ç ã o  da  c o r ­
r e s p o n d e n t e  p e n a  de  p r i s ão  n a  f ó r m a  do 
ar t .  89.

I s s o ,  p o r é m ,  não  se  fez.  O fiscal,  m a i s  
g e n e r o s o  e m a g n á n i m o  do q u e  o ju iz ,  c h a ­
m ou  a si a t t r i b u i ç õ e s  do p o d e r  m o d e r a d o r  
e,  (textual),  « c o m m u t o u  a p e n a  de  p r i são  
e m  m u l t a  n a  f ó r m a  do a r t .  147 »

O caso é,  p o r é m ,  q u e  os r e d a c t o r e s  do 
tal t e r m o  de  m u l t a  l e r a m  m a s  n ão  e n t e n ­
d e r a m  o ar t .  147,  q u e  não  dá tal p o d e r  m o ­
d e r a d o r  ao  fiscal.

Assi in pois  vici ado r a d i c a l m e n t e  o t e r m o  
do m u l t a  q u e  «e l avr ou ,  p or  e s t a r  e m  des-  
a c r ô r d b  co m a lei m un i c i p a l  ( a r t . 89) ne  
n h u n i  p r o c es s o  se podia  v a l i d a m e n t e  i n i ­
c i ar  c o n t r a  os m u l t a do s  co m b a se  n e s s e  
t e r m o ,  p o r  s e r  el le nul lo .

Basead o no tal t e r m o ,  o d r .  p r o m o t o r  
publ i co ,  c omo  p r o c u r a d o r  d a  e n m a r a  i n i ­
c i ou  as ac çõ es  c o n t r a  L a u r i n d o ,  Fi r i nino  
e os m e n o r e s  Lesp a^ ian o e B e n j a m i m .

Dou l hes  o n o m e  d e  ac çõ es  p a r a  com-  
p ra z e r ,  ma s ,  p r o p r i a m e n t e  f al lando,  são 
c o l l ecções  d e  n uII i dade s ,  p o r q u e  nu  lía é  a 
a u t u a ç ã o ;  nul la t a m b e m  é a i n t i ma çã o  da 
s e n t e n ç a  final,  fei ta p or  m a n d a d o  laconi  
co e insuf f i c i en le ,  c om o t a m b e m  nul lo é 
tudo o q u e  ex is te  e n t r e  e s s e s  dois  e x t r e ­
mos .

Vè-se no r os to  dos  a u t o s ;
(( I n f r a c ç ã o  d e  p o s t u r a  m u n i c i p a l  —  A u ­

tora.
Dr.  J o s é  d a  Mot ta  Azevedo  Cor róa ,  pro 

c u r a d o r  da c a m a r a  m u n i c i p a l  —  R è u » ( ü ! )
Pe lo  perys t i l l o  i m a g i n e  o l e i to r  o q u e  ha  

de  s u m p t u o s o  e s u b l i m e  n e s s e  Ypi ra nga  
por t o f e l i c e ns e .

Qual  foi o d e s f e c h o  de  ca da  u m a  de ss a s  
acções ciceis  e m  q u e  o d r .  p r o m o t o r  ped iu  
q u e  cada  u m  dos  i n fra c to re s  p a g a s s e  n ov e  
mi l  r é i s  e cu s t a s  ?

Foi  a  c o n d e m n a ç ã o  a p e n a  d e  p r i são  p o r  
t res  dias .  E s s a  s e n t e n ç a ,  s e g u n d a  no  p r o ­
c es so ,  r e p r e s e n t a  o c u m u l o  do  a b s u r d o :  
1o e l la  a) j u l go u u l t r a  p e t i t a ; b) nã o  con- 
d e m n o u  o r éu  no  p e d i d o ;  c) não  a b s o l v e u  
o r é u  ; d) c r e o u  so lução  i m p o ss ív e l ,  m u ­
d a n d o  s u b i t a m e n t e  a n a t u r e z a  da  ac çã o,  
q u e ,  civel ,  c omo  era ,  n ão  podia  c o n t e r  s e ­
m e l h a n t e  d es f e c h o  2o— a) a t aço u o p o d e r  
m o d e r a d o r  m u n i c i p a l ,  q u e ,  ma l  ou b e m ,  j á 
hav ia  c o m m u t a d o  a  p ena ,  c o m a c q u i es c en -  
ci a  da  a u c t o r a ;  b) e s t á  e m  o ppos içã o for ­
mal  co m o t e r m o  de  m u l t a  (nul lo  p or  sua  
vez)  o q ua l  é a  b a se  e m  taes  p r o c e s s o s ;  
c) e s t á  e m  d e s a c c ô r d o  c o m  o a r t .  89 i n v o ­
cado n a  p r ó p r i a  s e n t e n ç a ,  n a  q ua l  n ã o  se 
diz q u a n t o s  d i as  d u r o u  o se r v i ço ,  o q u e  e r a  
i n d i s p e n s á v e l  c om o j á  v imos .

Os c o n d e m n a d o s m a i o r e s  f o ' a m  i n t i m a­
dos  e  appel laram. ,  e j u l g a m  se  p o r t a n t o  fó- 
ra d e  p er igo ,  pois a p p e l l a r a m  p a r a  u m  juiz 
f o rm ad o  e m  di re i to .

Os m e n o r e s ,  p o r é m ,  n ão  f o r a m  i n t i m a ­
dos  p e s s o a l m e n t e ,  a p e z a r  de  s e r e m  p ú b e ­
r es ,  c omo  c o n s t a d a  p r o c u r a ç ã o  e  d ef eza  
nos  au tos .

A ’ L e sp as i an o  d eu  o juiz  a u l t ima  h o ra  
u m c u r a d o r ,  q u e  foi i n t i m a d o  da  s e n t e n ç a ,  
o q ua l ,  s e g u n d o  a i n f o r ma ç ão  do  e s c r i v ão  
não  a s s i g n o u  t e r m o  de c o m p r o m i s s o  nos  
a u t os  ; não  é do f ô r o ; n a d a  r e q u e r e u  a 
b em  do c ur a t e l l ad o.

B e n j a m i m  foi i n t im a d o  n a  p e s s o a  de  seu  
pae.

T e n d o  t ido not ic ia  d e s s e s  factos ,  co m 
pai eci  na  a u d i e n c i a  de  22 de  a go st o  e, o bt i ­
das  e s s as  i n f o rm a çõ es  do e sc r iv ão ,  i n t e r -  
p u z a a p p e l l a ç ã o ,  f u n d a m e n t a n d o  o m e u  r e ­
q u e r i m e n t o ,  q u e  foi i nd ef e r i do .  Aggr ave i  
d e s s e  d es p a c h o ,  m i n u t e i  o aggravoe"f iz  s u ­
bi r  os au tos ,  m a s . . .

T ive  n e c e s s i d a d e  de  l a nç a r  m ã o  do p r i ­
m e i ro  r e c u r s o  e x t r a o r d i n a r i o  q u e  se m e  
offereceu,  p a r a  o b t e r  j u s t i ç a — o h a b e as -  
c o r p us ,  q u e  e m  v i s t a  do ar t .  57 n .  x le t t  e 
e /  da  c on s t i t u i çã o  do E s ta do  p a r e c e u - m e  
q u e  d e v i a  i m p e t r a r .

f im o u t ro  a r t i go  o c c u p a r  m e  ei  do b a b e a s  
c o r p us ,  q u e ,  s e g u n d o  es t ou  c on v e n c i d o ,  
ser ia  c o n c ed i do  u n a n i m e m e n t e  s e n ã o f o s  
se  a  falsa i n f o r m a ç ã o  do ju i z  de  paz de Por-  
to-Fel iz ,  o qual  p a t h e t i c a m e n t e  in v oc ou  o 
seu  e s t a do  de  v el ho  p a r a  g a l v a n i z a r  as 
a le i vosas  f a l s idades  d e s s e  i m p o r t a n t e  d o ­
c u m e n t o  q u e  vou a n a l y s a r .

E n t r e t a n t o  n ã o a c c u s o  o j u i z  d e  paz,  q u e  
c o n s i d e r o  h o m e m  h o n e s t o .  Accu so  e res-  
p onsab i l i so  u n i c a m e n t e  e s s e  W a g n e r  da 
j u r i s p r u d e n c i a ,  q u e  n e s s e s  tu m u l tu a r io s



C i d a d e  <ie I t ú
K o  sr .  d r .  J o s é  da  Moi ta de  Azevedo  C or ­
r êa ,  d-gno p r o m o t o r  p ubl i co  d e  Pu r l o- Fe  
l !/, e  p r o c u r a d o r  da  c a m a r a  m u ni c i p a l  nas  
a c çõ e s  e ive i s  a c i m a  r e fe r id as  é con v id a do  
a d e c l a r a r  por  es t as  c o l u m n a s  o s e g u i n t e . 1

1 . 0  j
Qual o t l i eor  do a r t ig o  do codigo de  p o s - ,

t u r a s  d e  Po r to  Fe l iz  q u e  dá  ¡icçào á cama-1 
ra m u ni c i p a l  p a r a  c o b r a r  a mu l t a  de 3$000 
c o r r e s p o n d e n t e  a  cada  dia de  fa lha  no s e r ­
v iço obr i ga to r i o  d e  c on c e r t o s  de  c a m i n h o ?

2.0
C on s t a  n o s  a u t os  de  q u a l q u e r  m a n e i r a  o 

n u m e r o  d e  dias  q ue  d u r u u  o s er v i ço  do con 
c e r t o  da  e s t r a d a  d o C a p u t e r a  es t e  a n n o  ?

d.°

p r o c e s s o s  c o m p r o m e t t e u - s e  a  si,  c omp ro-  
r ne t t eu  o ju i z ,  c o m p r o m e t t e u  o esc r i vã o ,  
c .nno v e r e mo s .

0  h o n r a d o  sr .  Chagas  é e x l r a n h o  ás co i ­
sas do f ô r o ;  n a t u r a l m e n t e  l eu  a i n f o r m a ­
ção q u e  m a n d o u  r ed ig i r  pelo se u  i n e x p e r  
to a ss e s s o r ,  e c om o tudo o q u e  e l la  c o n t é m  
l h e  p a r e c e u  v e r d a d e i r o  á p r i m e i r a  vista,  
s u b s c r e v e u  a mu i t o  n a t u r a l m e n t e ,  co mo  a 
s u b s c r e v e r i a  q u a l q u e r  ou t r o  juiz  não  t ra 
q u e j a d o  n as  l ides  f or e n s e s .

A r a m ,  p o r é m ,  t o c a d e s l i n d a r  es s a  m e a ­
da.

Antes  d e  p r o s e g u i r  t e n h o  u m  a pp e l lo  a 
d i r ig i r  ao dr.  p r o m o t o r  p ubl i co  de  Porto-  
Fel iz ,  e m  vis ta  do a r t .  57 n .x  le t t .  e e /  da 
c on s t i tu içã o  do Es t ad o,  e e m  vis ta  da ex  
pos ição ac ima .

E ’ i nd i í f e r e n te  p a r a  a imp o s i ç ão  da  p e n a  
e s s a  q u e s t ã o  ?

4.°
Nes sa s  a c çõ e s  e i ve is  e m  q u e  s.  s.  ped iu  

q u e  os r é u s  f os sem c o n d e m n a d o s  a p - g a r  
9$ 00 0  á  c a m a r a  o juiz  podia  c o n d e m u a l  o* 
c om o  os c o n d o m m  u, não a e s s e  p a g a m e n ­
to, m a s  a p r i são  por  3 dias  ?

5.°
Su a  s e n h o r i a  c o n f o r m o u - s e  co m ess a  

s e n t e n ç a  ?
Ytú,  29 de  O u t u b r o  de 1895.

A ugusto  Ce s a r .

Despedida
U el i r a n d o - m e  p ar a  a c i dade  de  Po r to  

Fel iz ,  o n d e  vou f ixar  r e s i d en c ia ,  v e n h o  
pela i m p r e n s a  a g r a d e c e r  as  pe ss oa s  que  
m e  h o n r a r a m  c o m s u a  a m i z a d e  e m q u a n l o  
aqui  r es id i ,  e o l l o re ce r - l he s  m e u s  l imi ta  
dos  p r e s l i m o s  n aq u e l l a  c i da de .  P o r  f.ilta 
d e  t e m po ,  n ão  o faço p e s s o a l m e n t e .

Ytú,  29 de  n o v e m b r o  do 1895.  2 - 1
N i c o l .Cu  M a s t r o d i .

E D t T A K S
0  dr .  A nt on io  Alvar es  Vel loso d e  Cast ro,  

j u i z  d e  d i r e i to  d e s t a  cornai  ca de  Ytú, 
etc.
Faz  s a b e r  a os  q ue  o p r e s e n t e  edi tal  \ i  

roni  q u e  foi d e s i g n a d o  o d ia  9 de  d e z e m ­
bro  p r o x i m o  f ut u r o ,  pelas  10 h o r a s  da m a ­
n h ã ,  p ar a  a b r i r  a  q u a r t a  se s sã o  ord i mi r i a  
do j u r y  n e s t a  c om a r c a ,  q u e  t r a b a l h a r á  em 
dia-  c on se c u t i v o s ,  e q u e ,  t e nd o pro ced id o 
no s or  teio dos  48 j u r a d o s  q u e  t ê m de  se r  
v i r  na  m e s m a  s es s ão ,  e m  c o nf o rm id a de  
do a r i .  47 do d e c r e t o  n. 123 de  10 d e  no 
v emf j ro  de 1892,  f o r am  s or l ea  os  e des i g  
n a d o s  os c i dadãos  s e g u i n t e s :

Y TU ’
1 Luiz Gabr i e l  de  Souza  Fr e i t as  ( d r . ).
2 Vicent e  Lei te de  Ca mar go .
3 Adol pho  Maga lhães .
4 J o ã o  Ev an ge l i s t a  G omes .
5 Luiz Manoe l  da Luz Cint ra.
<i Ver tu l ino  P a ch e c o  Jo rdã o .
7 J o a q u i m  Augus t o  de C a m a rg o  P i nhe i ro .
8 J uáu  F r a n c i s c o  Mar t i ns .
9 Al f redo Grel let .

10 H e n r i q u e  M u l le i rme i s t e r .
1 l A nl on ;o  C. da S i I \ a  Cas t ro  (dr . ) .
12 A ni on io  F r a nc i s co  d e  P au la  Lei te .
13 João  S ^ h e s n u y  (dr.)
14 J o a q u i m  Manoel  P a c h e c o  da  F on se ca .
15 Luiz Gonz aga  da F o n s e c a .
113 Anton io  J o a q u i m  F re i r e .
17 J oã o  A n t u n e s  de  Almeida .
18 Hai is  R a v ac he .
19 F r u n c L c o  E ug ê n i o  P e r e i r a  Mendes .
20 Manoe l  de Ol ive i ra  Binuiu.
2 1 Fel ix do Ama ra l  Duar t e .
22 J o a q u i m  X a v i e r  da  Si lve i ra .
23 An imi io  F e r r a z  ile S a m p a i o  Lei te.
24 Anton io  de  Mes q ui t a  Barros .
25 F r a n c i s c o  Mar iuno  da Costa S o b r i n h o .  
20 J o s e  T e i x e i r a  da  R o c h a .
27 Manoel  Mar t ins  de A br eu .
28 J o a q u i m  Galváo  de  F r a n ç a  Pa ch eco .
29 Vi rg mio  do P a d u a  Ca s tan ho .
30 Carlos  R od r i g u e s  de Ca rv al ho .
3 1 João  Galváo de  Ba r ro s  F r a n ç a .
32 Alfredo Te i xe i r a .
33 João  Carlos de  Ca ma r go  Te ixe i ra .

SALTO DE YTU’
34 A uton io  de  A l me id a  S a mp ai o .

35 João  R a p l i s l a d e  Cam argo.
36 Jouu J o s é  de  An dr ad e .
37 J o ã  » Mar t ins  da C a m a r a  C m t i a h o .
38 J oã o  ( ia!vão P a ch e co .
39 João  de A lmei da  Camp os .

I N DAI ATU BA
40 P e d r o  P au la  de  Toledo .
41 Luiz T e i x e i r a  de Camar go.
42 Do mi ng os  S c h e t t i n o .

CABREUVA
43 Be r t ho ld o H e r m e l i n o  d e  Fr a n ç a .
44 Ezec hias  de  Ol ive i r a  Si lve i ra .
45 F r a n c i s c o  ua Si lve i r a  Arr uü a.
40 S a l v ad o r  R o d r ig u es  de  Barros .
47 J oã o  Bapt i s l a  P. da Mot la  (conego) .
48 João  Mar t ins  de Mello.

A todos os q u a e s ,  b e m c omo  a cada um 
de  p e r  si e a todos  os i n t e r e s s a d o s  e m  g e ­
ral  se c on vi da  p ar a  c o m p a r e c e r e m  na  casa 
da c a m a r a  mun ic i pa l  e m  a  sa l a  das  ses sões  
do j u r y ,  t anto no r efe r i do  dia e h o r a  co mo  
nos s e g u i m e s  e r aq u a n t o  d u r a r e m  as s e s ­
sões ,  sob as p e n a s  da lei si f a l t a re m.  E 
par a q ue  c h e g u e  á no t i c i a  de todos ,  m a n ­
dei  p a s s a r  o p r e s e n t e  edi t a l  q u e  será affi- 
xado no logar  do c o s t u m e  e p ubl i ca do  pe la  
i m p r e n s a  local.  Cidade  de  Ytú,  9 de  n o ­
v e m b r o  de 1895.  —  E u  S a t u r n i n o  Pi lar ,  
e sc r i vã o  do j u r y ,  o e s c r e v i . — A n to n io  a I 
vares Velloso de Castro .  2 — 1

A c ta  d a  s e s s ã o  d a  j u n t a  r e v i z o r a  
d e s t a  c o m a r c a  d e  Y tu

Aos q u a t o r z e  d ia s  do m e z  de  n o v e m b r o  
de  mil  oi to c e n t o s  e n o v e n t a  e c i nco n es  
ta c i dade de  Ytú,  n a  sala  da c a ma r a  m u ­
nicipal ,  p r e s e n t e  o dr.  A ntonio  Alvares  
Velloso de Cas t ro ,  juiz  d e  di rei to  da  c o ­
m ar ca ,  o dr .  U r b an o  Mar t i ns  de Mello,  
p r o m u t o r  pub l i co ,  o j ui z  de  paz e m  e x e r  
cicio dr .  Luiz Gabr i e l  d e  S ou za  Fr e i tas  
c o m mi g o  S a t u r n i n o  Pi la r ,  e sc r . v ào  do ju 
r y ;  a s s i m  cn o s t i tu id a  a j u n t a  r e v i s o r a  deo  
a e s t a  c o m e ço  a se us  t r ab al ho s ,  qual i f i ­
ca nd o  j u r a d o s  p ar a  o a n n o  de  1890 os c i ­
dad ão s  s e gu i n t es ,  p e r t e n c e n t e s  aos des  
t r ictos  : de  Ytú, Sal to ,  i n d a i a t u b a  e Ca 
b r e u v a .

MUNI CÍ PI O DE Y T U ’
1 Ad e l a r d o  ba  F o n s e c a  (dr . ) .
2 Adol pho  R a v a c h e .
3 A lber to  Macedo .
4 Anton io  de  F r e i t a s  P i n ho .
5 A nton io  Carlos  de  Camargo.
0 A nton io  de  S o uz a  Fr e i t as  (dr . ) .
7 A nt on io  J o a q u i m  F r e i r e .
8 A nion io  Lei t e  de  Camar go.
9 A nt on io  P e r e g r i n o  d a  F on se ca .

10 .Adolpho Magalhães .
11 Al l redo  T e i xe i ra .
12 A b r a n à L i n c o l n  de  Barros . .
13 Alfredo Gre l le t .
14 Autoni o C. da  Si lva e Cas t ro  (dr . ) .
15 A n io u io J o s é  L ibor io .
16 A ntonio  de  Ca ma r go  Couto.
17 Adol pho  Bu uer .
18 Alfonso R o d r ig u es  de  A rr u d a .
19 Ángeío de  A r r u d a  Moraes .
20 A ut onio  Galváo de  Almeida  S o b r i n h o .
2 1 Ant onio  F.  de  P a u l a  Lei te.
22 Antonio  F r u n k l i n  de  Toledo.
23 A ntonio  F e r n a n d e s  C ar nço .
24 Adol qho  F e r r a z  de Sa mp ai o .
25 A ntonio  de  Mesq ui t a  Ba rr os .
20 A ut on io  G. de  B a r r o s  F r a n ç a .
27 A ugu s t o  Gusináo.
28 A ni onio  M. Pa c he c o  da Fonseca .
29 A nton io  da  Costa Coimbr a.
30 A nt on i o  Michel .
31 A nion io  F.  de  .Sampaio Lei te .
32 A nt on io  Au gus t o  Kiehl.
33 Adol pho  Galváo de  Almeida .
34 A ugu s t o  C. de  B a r r o ;  Cruz (dr . ) .
35 Augus t o  F e r r a z  de  S a mp a i o .
30 L e l a r m i n o  Ray m u n d o  de  Souza.
37 B en ed ic l o  A nton to  R i be i ro .
38 Br az  Or t iz  de  Cumc rgp .  -
39 B e n j a m i n  do Amar al .
40 Be nto  Galváo de Fr a n ç a .
41 Br az  de P a u l a  Fr a n ç a .
42 Carlos  Co r r êa  de  Moraes .
43 Cami l lo  P i r e s  de  A ndr a de .
44 C e za r io G .  de  S ou za  Fr e i t a s  (dr . ) .
45 Cândi do  O l í m p i o  dos  S a n to s .
40 Collul ino d e  Souza  F re i re .
47 Carlos Gre l l e t  J u n i or .
48 Carlos  Ro dr ig ues  de  Ca rva l ho.
49 Carlos  T e i x e i r a  En gl er .
50 E uc l iü es  J o s é  Liborio.
51 Ev ur i s i o  Galváo de  Almeida .
52 Ez ec hi as  da  Costa Galváo.
53 F r a nc i s co  du Si lva Te i xe i r a .
54 F r a n c i s c o  A n t u n e s  de Almeida .
55 F r a n c i s c o  M. d a Costa S o b r i n h o .
56 F r a n c i s c o  Co r r êa  Lei te .
57 F r a n c i s c o  Augus t o  Kiehl .
58 F r a n c i s c o  M. de  A lmei da  Gar re i .
59 F r a nc i s co  P.  Men de s  Net to.
00 F r a n c i s c o  Falcato.
61 F ra nc e l l i n o  M. Lino e Cint ra.
62 F r a n c i s c o  Be n ed i c t o  Lem.é.
63 F r a n c i s c o  Vicente .  V
64 F r a n c is c o  de  A lm eida  P o m p ê o .

05 Fe i i pp e Bai lor.
00 Fe i ippe  C o r rê a  Lei te.
07 Fe l i c iano  Bicudo.
08 Fr an c i s q o  A nionio  do  N a sc i me nt o .
09 F r a nc i s co  d e  P a u l a  Lei te.
70 F r a n k l i n  Bazil io pe Vasconcel los .
71 Ger a l do  d e  Mesqui t a  S a mp a i o .
72 Go do fre do  F o ns e c a .
73 Go do fre do  Ca rn ei ro .
74 G us ta vo  R a v a c h e .
75 H a n s  R a v a c h e .
70 H e n r i q u e  M u l l e i r me i s t e r .
77 H y p o l u o  Lei te de  Ca mar go .
78 i i e r i n o g e n e s  B r er i ha  Rib e i ro .
79 J oa o  Bapt i s la  F e r r e i r a  Cardoso.
80 Joao  P e d r o z o  de Almeida .
81 J oã o  R.  d ’Avil la J u n i o r .
82 J oa  oFo ga ça  de  S o u z a  Fr e i t as .
83 J o ã o  F r a n c i s c o  Mar t ins .
84 Joao  Carlos  Xavier .
85 J oa o  H e n r i q u e  da  Si lva  e Cast ro.
80 J oã o  Bapl i s ta  Galváo.
87 J o s é  Ani onio  de Ol ive i r a  Camargo.
88 J o s é  H e n r i q u e  de  S a m p a i o  (dr . ) .
89 J u v e n a l  do Amar al  Souza .
90 J a c i n t h o  Valente  Ba rbas .
91 J o s é  de  Ba r r os  Mello.
92 J o s é  de  P a d u a  Ca s tan ho .
93 J o s é  Galváo de  A lmei da  J u n i o r .
94 J o a q u i m  X a v i e r  da  Si lvei ra .
95 J o a q u i m  El ias  P a c h e c o  J or dã o .
90 J o a q u i m  Manoel  da  F o n s e c a .
97 J o a q u i m  M. P a c h c o  da Fonseca .
98 J o ã o  C. de C a m a rg o  T e i xe i ra .
96 J oã o  Dias A r a n h a  de  Q ua dr os .

100 J oã o  P e d r o  Dias F e r r a z .
102 J o s i n o  C a r ne i ro .
103 J e s u i u o  d e  Ca mar go  Dias.
104 J oã o  B. de  Mes qu i t a  S a m p a i o .
105 J oã o  Bapt i s l a  de  Camargo.
100 J oã o  E v an g e l i s t a  G o me s .
107 J oa o  Narcizo  do A mar a l .
108 J o a o  F l a q u e r  J u n i o r .
109 J oã o  J a n u a n o  de  Q uad ro s .
110 J oã o  A n t u n e s  de  Almeida .
111 J oã o  B. d e  Ol ive i ra  Assis .
112 J o a q u i m  A. de  Ca ma rg o  P i n he i ro .
113 J o a q u i m  Vi ctor ino de  Toledo.
114 J o a q u i m  d a  Costa  Ol ivei ra .
115 J o a q n n n  L. Leão de  Vasco nc el lo s .
110 J o a q u i m  G. de  A l me id a  S o b r i n h o .
117 J o a q u i m  L op es  P i n h e i r o .
118 Joui fuim J a n u u r i o d e  Q uad ro s .
119 J os e  F e l i c i a n o  F e n d e s .
120 J o s é  X a v i e r  da  Costa.
121 J o s e  T e i x e i r a  da  Ro c ha .
122 J o s e  Mar ia  Alves.
123 J o s é  F r a n c i s c o  do Assis .
124 João  E v an g el i s t a  de  Q ua dr os  
12o J o s é  de  Ca mp os  Monte i ro .
120 J o s é  S oa r e s  de  Ba r r os .
127 J o s é  Ave l ino  dos Passos .
128 J o s e  A. A. de  A l me id a  G a r r e t .
129 J o s é  do P a u l a  Le i t e  pe B a r r o s  (dr ' ) .
130 J o s e A í n n o c e n c i o  do Am ar a l  Ca mp os .  
1u1 J o s e  Lei l e  de  Camar go.
132 Jo se  An to nio  da Si lva  P i n h e i r o .
133 l r i n e u  Augusto d e  Souza .
134 l n d a l e c i o d e  Ca ma r go  P e u t e a d o .
135 I gn ac i o  de  Ca ma rg o  P e n t e a d o .
130 J o s é  C o r rê a  P a c h e c o  e Si lva  (dr . ) .
137 J o s e  de  Ca ma r go  Couto.
138 J o s é  de  A r r u d a  B ote lho .
139 J o s e  Galváo Laes  de  Bar r os .
140 Joao  de  A l me id a  P r a d o  J u n i o r .
1 4 1 Juáo  de Mesqui t a  Barros .
142 J o a q u i m  Dias Galváo.
143 J o a q u i m  vaz G u i m a r ã e s .
144 Joao  P e d r o  Cor réa .
145 J o s e  C a e t a n o  de  A br eu .
140 J os e  F e r r a z  de Sa mp ai o .
147 J o s é  El ias  Co r r êa  P a ch e co .
148 J oa o  Br an di z i o  de Almeida .
149 João  B. C o r rê a  de  Sa mp ai o .
1o0 Leu ha ld o Fo n se c a .
151 Luiz G onz a ga  da  Fo n se c a .
152 Luiz d e Almeida.

C o n t in u a .

—
q n »li<*ir;is'aiTol) is mai s  ou m e n o s ,  c a ­

sas d e  m o r a d a  e colonos ,  paiol ,  t u l ha ,  c o ­
ch o  ra,  pastos., mal tas  e a l g u m a s  c r ea ç õ e s ,  
lud > p ò r 7 o : 303$.

L i m b e m  t em t e r r a s  p a r o  a u g m e n l o  de 
mu i t os  uijI pes  de  c a fe e i ro s .  P a r a  i n f o r ­
ma ç õe s  Carlos  Gre l le t  n e s t a  c i dade  e Ma­
noel  Ruf ino P e d r o s o  e m  su a  f a ze n da  n a  
es t açã o d e  Val l i nhos .

Ca mp in as ,  27 de  n o v e m b a o  d e  1895.
3 - 1

D. iierirudíis üe Barros Falcato
F r a n c i s c o  Fa l ca t o  e J o s é  Fai- 
calo,  p or  todos de  sua  fami  
lia, a g r a d e c e m  a todos bue  
a c o m p a n h a r a m  o s  r e s t o s  
m o r t a e s  de  s u a  p re z a d a  mãe  
d. G e r l r u d e s  d e  B a r r o s  
l  a l e a l o  a l é  á s u a  u l t im a  j a ­
zida,  e de n ovo  lhes  r og a m o 

o b s é q u i o  de  a s s i s t i r em ã m is sa  do 7° dia,  
q u e  s e r á  c e l e b r a d a  q u a r t a  fei ra,  ás 8 h o ­
ras  da  m a n h ã ,  na  mat r i z .  A n t ic ip a m se us  
a g r a d e c i m e n t o s  p or  mai s  es t e  ac to  de  a m i ­
zade  e rel igião.  
_ _ _ _

U m  sit io d i s t a n t e  de  Val l inhos  u m a  l é ­
gua  e mei a ,  co m Yinte a l q ue i re s ,  25 mil  
pés  de  ca fe e i ros ,  dezoi to  f o r m a d o s  eo r e s ­
ta n t e  novos# co m  sa f ra  p e n d e n t e  p a ra  mil

F a b r i c a  d e  t e c i d o s
P r e c i sa - se  d e  10 a 15 m e n i n a s  d e  8 an- 

nos  de  e d a de  p ar a  mai s ,  n a  f a b r i c a  d e  P e ­
r e i r a  M e n d e s  & Comp.  no Sa l to  de  Ytú,  p a ­
ra a p r e n d e r e m  a t r a b a l h a r  n a  f iação,  as 
q u ae s  logo q u e  t e n h a m  a d q u e r i d o  pra t i ca  
s er ão  b e m  r e m u n e r a d a s .  15— 1

A o  c o  m i n e  r e i  o
Eu  a ba ix o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  p ar a  os  fins 

de  d i re i to  q u e  nes ta  da ta  a d q u e r i  a  casa  
de  c o m m e r c i o  co m q u e  e r a m ,  n e s t a  c i da ­
de,  e s t a be le c id o s  os s r s .  P o r t o  & I r m ã o  e 
l i cando sob ca rgo  e r e s p o n s a b i l i d a d e d e l -  
les todas  as  d iv idas  ac t ivas  e pass i vas  da-  
que l la  f i rma.

Ytú,  28 de  n o v e m b r o  de  1895.  3 — 1
L u i z  A u g u s lo  B raga .

A o  c o m m e r c i o
Nós ab a i x o  a s s i g n a d o s  d e c l a r a m o s  p a ­

ia os fins de  d i r e i to  q u e  n e s t a  d a t a  t r an s-  
pa ç am os  ao sr .  Luiz  A u gu s to  Br a ga  a n o s ­
sa  c as a  do c o m m e r c i o  cora q u e  e r a m o s  
e s t a b e l e c i do s  n es t a  c i dade ,  f icando t od as  
as d i v i das  ac t i vas  e pass i vas  de  n o s s a  fir­
ma  sob n os so  e xc l us iv o  d i r e i to  e r e s p o n ­
sabi l idade .

Ytú,  28 de  n o v e m b r o  de  1895.  3 — 1
P orto  A Irm ão

N A O  L E I A M
V en d e  se u m a  a r m a ç ã o  e ba lcão ,  ura 

t e rn o  d e  m e di d a s ,  u m  di to  d e  pezos  de  
metal  a m a r e l l o  e m u i t o s  o u t r o s  u t en s i s  
p ar a  negoc io .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a  se  a  es t a  typo-  
g r a p h i a  q u e  s e r à  i n f o r m a d o .

F e r r a r i a
LARGO DE SANTA RI TA,  P O R T Ã O N. 3

F r a n c i s c o  Victor  de  A r r u d a  C a s t a n h o  e n ­
c a r r e g a  se  de  todo o t r ab a l h o  c o n c e r n e n t e  
a s u a  a r t e .  F e r r a  a n i m a e s  p o r t o d o s  os  sys- 
t e m a s ,  p ro m p t i d ã o  e p er fe içã o  n o s  t r a b a ­
lhos.  Modic i dade  nos  p re ç o s .  3— 2

L .Y R G jO  D E  S A N T A ,  R I T A
P o r t ã o  n .  \
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V en de- s e  l ima d i s t a n t e  c i nco m i n u t o s  
de s t a  c idade,  n a  e s t r a d a  q u e  s e g u e  p ar a  a 
vil la do Sa l to  co m boa  ca s a  de  m o r a d a  p a ­
ra famí l i a ,  coi locada  e m  l ogar  mui to  sa u  
davel  e c om  b o ni t a  vis ta  p a r a  a  c i d a d e , 
t endo  j a r d i m  b e m  p l an t ad o,  b om p o m ar ,  
dez  q u a r t é i s  de  c a n n a  p r o r ap ta  p ar a o p r o ­
ximo a n n o ,  n ão  p r e c i s a n d o  mai s  de t r a t o  
a l gu m , co m a l g u m a  roça de  mi lh o  e f e i ­
jão j á  p lan t adas ,  mil  p és  d e  café de  ura 
a n n o  e o u t r a s  p l an t açõ es  p e q u e n a s ;  
c h i n a  par a f ab r i cação  d e  a g u a r d e n t e / m o -  
vida a vapor ,  is to tudo e m  mui to  hora e s ­
tado,  c a r ro çà o,  t roly,  c a r r o ç a s  a r r e a d a s ,  
bons  a r u m a e s  p ar a  os m e s m o s ,  todo o g a ­
do h a v e n d o ,  vaccas  co m le i te ,  c a rn e i r o s ,  
p orcos ,  ga l l in has ,  mi lh o  em p a i o l ; c o n ­
tém a  m e s m a  c h a c a r a d e  25 a 30 a l qu e i r e s  
de t e r r a  de  p r i m e i r a  q u a l i d a d e ,  pasto g r a n ­
de indo f echa do  a  vai Io e a r a m e .  Q ue m 
p r e t e n d e r  <1 i r i j a - se  ao sr .  E u c ly d es  J *s é  
Libor io,  r ua  do C o m m e r c i o  n. 74, p ar a  
m e l h o r e s  i n f o r ma ç õe s ,  ou c om  o p r o p r i e ­
tár io nu m e s m a  c h a c a r a .  10— 8

^  ADVOGADO

N D R . E U G E N I O  F O N S E C AH
^  i n c u m b e  s e ,  c om  p r e f e r e n c i j ^
H d i ç õ e s  e d e m a r c a ç õ e s  d e  ú in j  
M c#' -rega-»e <Je d e f e z a ^ ^ j  ^
N q u a l q u e r  p o n to  do  F- F
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